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i' :1' F',O tra�sp�rfa�or é responsá.vel
�:'J::. . ,eJile1o estravlO da. mercadoria
���
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'Decidiu a Justiva que o seguro sómente
clbrA (} risco dA· um eventual acidente

•

:". Ilíi.Am �IOO Dl.UnO 'OllR l!AN'li'.ó\· C.�TiLiUNJ.
ne'cirlill a Justiça maf er ia de I,divas ou exonerativas, quer de

�l'�@"U� 0 D, G$i'��fí4Jw 8L'tNEí NOfJETI _ DI to D
STnnrle Interesse, rcferrnte aos dis- I c�ponsallilidade, quer (le obriga-

__�� _: :Diretor' de Reda-ção G�eS,:r�V� B':;��� UE ARIUJDA }i;AmOS posi l.vos legais que regulam [I 1'e5- ei'io, dr' entregar as mercadorias ne-

I
--�

ponsahí lidadc das companhias de las companhias Iranspnrtadoras ".

IftO XXXV Florlan"'nol' D
.

1 "transportes, pela entrega elas 11101'- Em race do cilada decrelo,"o co-

'

" I",.,. IS - ·om·ngo 5 d .. Ago.ste de '948 ... 1032"
_

I n.. v cadoiias que lhes são confiadas. nhccirnento do frele o rig inal, emi-

I Em longa e bem fundamenlada [ido por empresa de tr-ansportes

Au.erem r

C!1I,,·�r 118 JJ�.lecQ,li nm p ta. E' d-
sentença, O juiz da la Vara Civel por agua, terra ou ar, prova o re-

'II .li ti U l'u ue u �r 1'18•. O n�1!p' 1I'Bem
(in Rio, sr. Gastão I M d

.

frlbll".ul1l.18! pnpGlar�J�"
u ui I �u_, 'l!JfI.J I.

., L( (P 1 ace O, 1l1- rebimcn í.o da mercadoria e a ohl'i'-

nu tJ lU' II i't'� nanfA d"�(i r I
· d

.

I
!el'iJl'elando o art. 728 do Código gação de entregá-Ia no lugar do-

Hi(). H (Hí o Prcss.) _ O de]lut��-I
p �U th� l .DU!u8Sle es .....

Comercial r em face elo dec 19.1,73, :ieslino. Repula-se não escrita

tIo Jarbas Lcry, de Minas G''l'''IS I'
Lonrlr e s 1,' r-lo ]:» (' I

dr' HJ.3l, julgou procedente a ação
I
qualquer clausula restr-itiva ou

aprese t �: .
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.._ c.. ')
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- ,0111 a °ll- i ('I1,L.p.' «Ó» (T' T"\) \' -I' I
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�i't .' In ai aBa .amara o projeto
í

ns- m,15 cerimô ulas rclativumcnt c Sj�l' ,,_v
". �. I', v . .

-- ,', nu 10 (C 11'0\']( a pe a ia. Continental de. modificativa dessa nrova ou uhri-

1 Uln( o no � rasíl Tribur.al·s P I' ]IJnS _, ,"A • h o i
L

• ''. • ••
- .UllSC;Hl dl"ulg:\ UI1l d'·.',pacho da�.

'

_.< Oj)U <1- L., cncr 11 a-se 101" a dccima ( I
° .

'J' ri' I
• cgtu-os para receber da CI·a. Co- g·aro,;lO".

TV' J"1I' 'l I t d
. c, � LI IU'11'- ,.gcllCla asso lZcllf'O f!lle agentes

.

� '"

,'" _, " 1.1.,Wl1lCll () os ml'l'ut(1,'e'; I tIl o limpiada. Etcrmina com u;lla .,., C:Sl-' n: t)' I
. morcio c Navegação,

. ,

.(;� ::?n,?:llla !)oPl,llar .. A ]l'll1bT:.tI1ç'a.i not�.I, triste. que é a 11101\(' dnm (I.C)<s
.,c;
..

],( ",,(II, ll<>I·.('-,�lllel'lCanOS,
as importan-

,"e reco ler se aos TI' J P I
'.llslal·(:Hdos de poli('iai<.:, aproveita- Ci::l? pagas aos seus segurados em

l' , ,"A '-'1
" I )U�18IS 0])11- parttcipantcs. al i.ix C) únICO f'alcci- rum ii qacdn da scuhota Oscnkinn

�

�����t!�f;I�«1;:1,�al ess�s crmu-s já foi mento .l'egistradn entre os seis mil para i nv.uí ir () Co n- u l a.!o Soviético
virtude de' extravios de mercado

t.,a1llO' �r t_;L" {,-r�l1lst.r(} do T1'a- l'�l)ol'hst;}s que vicram a Londres. A em X(I\,a Yo rk. ViO);I!HÍ:) as in.uni-
J as. duranl e as viagens.

�" .. , .. )la�I l? " cgrao de Lima. v
í

lirna l' Eliska :\Iissacko\', um dos dades diplumáticas.

�usc.�t,�d:l n� epoca largo d.ebatç na melhores (·lementos <i'O "tcam" fe-

�Jl1p,.c.��a e �:1;erpssando Ylvamentl' l�lln!n.(; ..

tel�ecoslo\',)('o de ginfÍstica. O m t d
•

a Oj)lll •.JI j)lU,1ca.
, ��g���\�I�;,�l��r��:1�:�\i��::\�i�:�7�' ri:!t� I BURllen O e vencl-

'Va'ri-1\5
. pfi,I:'..�CIT&S dlf�_antes d; chegnda a !AH�.dt.:es. Os-Imantos dn fIID"lO"!J

v \fIAi! U
111«.!COS do rIOS))ltal de l..xl))(leve as-'

� UU U U II 'UI UU-

segu;'am que jó tl'PlIxe a moléstia 1°
.

I d I
P,rofestam-.' l.nc.l:\��da ,da TscÍ1�e'()lovfÍ(.luia. Ape- Ismo· e era

& _ �
sal ,,� toü,:s os esforços, faleceu du-

);

B r
rant{' a Ilo!te passada, a mesma noi-

Hio, 14 (Hio Prcss.l - A Comis-

er IIll, 14 (U. P.) _ Hepresen- te em que suas companheiras ga-
são de Finanças, ('111 s('ssi'io noturna

t�l!ll('). dos partldo�; social-del1loeJ'Ú- Ilhai'um () campeonato de ginústica.
ontelll, al)l':)\'()[J, depois d� illUll1erO� .

.
..,\_ ,\T'I

'

1!co, l!.hu-al democrata (' cl'iiitão-dt'- ven('pndo o fortc "iC<llll" húngaro. de'];a�es. a tallela para :JlI"Il'nto de S ()
mocrara, hem como os sindi!.:atos 1n-

yellCJl1lell!o.s dos seryÍ(bre� públicos r-

,Iej)cndentes niio comunistas enlre- li�ft t
· - Cl:'I�'e nlilltares, proposta pelo sr. r

.

r t
4. ...

..

garal1l hoje u1lll11cll1oranelul11' aos rc- t'Ü,.U eve perWlssan '.�;I�·lO A1tJl1o, fl1l1cion,úrio rio }ullis-
-:,speeIa IS a Jlas molétias do aparêlho digestivo- ano-relais e no tra-

. prl'ScIltaDt,�s dos três governos mi-
Y I'eno da. Fazenda:

lamento das hemorróidas Sem operação

lIlarcs oClllentais. :-lesse docullle!lto
CJ('lade 0(·) Vaticano, 14 (U. P.) - Let:'a (Al - 1.200 cruzeiros. (B)

DR. MENDES DE ARAUJO

j t
' De'spachos de Blldapest dizem (IUe o

• "III ("
pro l'S '.ll11 contra a possibilidade de. 'U),.' l'

".1.;' , ,) - 1.4--10, (1)) - 1.580,
_ Tratall1en.to das diIJ"IJsias, �.r,·'stJ·J·tes, l'llce'l'a ct/o esto'l'la,,"o - ..1uoc'lello

'um acordo entre os' aliados e os
""'. l'l'110 lllngaro negou ao cardeal (1-'-) -- UJ20, (Fl - 1.gg0 (G 1 - T t t 1

�.
�

< '': li •

russos, que venha im1)Or o novo
'.'flJ1scnty lIcença para deixar o país �,Z.J.7,.(l, (lI) _ 2.580, (I) 2.\)90, (J) � . r�. ame.n o .( Irei to do i.ntes�ino nas .colHes crônicas. AYlsa que permane-

I a. �111l de tomar parle ,na l)erc.!lrilla� ) (' (\ (I' \
. cei l pai maiS a °UIlS (lIa t t 1 O

'

1TI8I'CO (a zona soviética como únic'l
., ;". ,L:', "-.' - 4}10, (I�) - 5.HiO, ,L" •. ,' ,'t"

S .nes a eap1 a. s interessados deverão começar

moeda legal em Berlim.
' <,:.<10, e?me!11orati\'H da l'aledrul dl' (}l) - 6.08t). (8) - 1.2L:lO. r'\ let1""

na ,)IOXll11a semana os rcfendo.s tl'ataIllentos afl")l de 11aveI' te' .

(,nl'''l'll. 1(\\ '<;':
.

i ,. _. UI, I 'I'

.. 1Opo para

A

,.-, f •• 1 all1(.;] ('m mscllssao. cm,c 111- os. Das 9 as 12 e das 14 às 17 na rua Vitor Meireles nO 41.

.

inda cheirando a humus rico como no G'
.

ainda c1�lall111SCaUO de polvora, como' num final I enesrs. � :$•••"."eC••8�••".O.$e.""e"iJ6:H$�uoe .... ·-.

muça' mnda
.
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" �011l um ca 01' .e batalh"l na· :',ua vida politica N O-:-

l1lal (Ubt�'\_ad�ll num est�'eI�o t' ClU:tp.!'-ç.eU(1rio de dnec;

I'� ln.. I-r: d.... ��S Cv.lrsos Jurl'dl"COS lo-"n,o:�
- o r:aS1, em 182/, as ves[iei'as' 'no Decreto 1.(,11e- � U � �

I�

mellto, debatIa-se nas malhas ,dos arestos ,la Cas,t d() De·

s�mbargo, emaranhava-Se em João elas J'e"1:a' s • 1", O d d p r O ton da
..

:FenJaPrles..J .+ 0J
\ "" e .\U!

lscur50 o. rOI GI<ma Lo-hç, d' Eça �

"C; _, .', \Iorml\ava .�o )rc o Hegimel1to, ela Helaç-ão c!(,' ::
.

i>
.RI d�.l, IJal:\ano pe,a LeI dc 7 !lI' março de 1Cmt' r 1"-1' 1
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os sa]Jcdô' 'S 1 I b '
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te. .t aque as oras
.

ass�: hem estU<ll()Salllente lJcn·

"'''''''' ...,.

-:��Illb.al "'o. ellla�·an.l;a\'ase em J()ão das . L-lcgrn.<; c [\I[i

,,�J_'h (' COIll[ .�In·;· c qU! ('1':0111 "1l1;IÜ; cO;lforme" �.'t rl's·;'··
SIÇU'? d.o l}u:cit...:l"'::_� _

__

-

_

,J o:. \

'r'
� )

N;:io raramente recuava aos feIiipos -entaclõ1YIM' e

mornos dos Foraes. e dos AsseJ1tos, llH'tendo·se, \náll gn.

.110 a sua necessidade dc sol e de ar, pelas soturnas crús-

tas afonsinas, na piúgada do ma! cheiro�o Porteiro das

Correições das Comarcas ou no rastl'O das Sete Par lidas ;

ou percorria as sonóras e cun'as �alas manuelinas. po,'

entre tumu]()s heraI.rlicos, para ou,'ir as arengas do li(:cn

ciado Ruy de Grã - in Ecclesis cnthedras - .üll as s,apicn-
cias empoladas do bacharel .Juiio Cotrim - patronus ;Uo

nasterii da Rosa Ulyssiponensis -; ou, então r que era

eOJ11um, gl'ave e concentrado, meditava sôbre os titulos e

os pal'::\,!.';rafos dm; Onlenaçõ('s Filipinas alumi8(lo Dclo let·

tin de Jorge de Cabêtlo e de CaJ1i8cl1() (le Ahovn e' as vir
tudes dos corregedôres que, nos saráus do Pa(:o de Lis

bôa, .eD tre uma citação do Corpus .Turis e um menei.o {tS

sédas empoadas - sabiam engastaI', no c'iro da l·ilMI. :1

jóia de um JIladrigal! .

Vi "iamos num panorama cle lanterna l1l3glea, sem di

mensões, com figuras imóveis, cortadas enl perfil C011111 IlS

desenhos egipcios; e a delicia rIos dias que passavam,

dias imóveis e .hieralicos, resumia-se numa kérmé:o;se com

fógos ele artificio e lima pitaria (le rapé. dE'licarlamentc ilS

pira'lla, entre senhoras ele mantilhas c cavalheiros de crri

ções.
Nosso clilUa cultural, naquelas épocas, mal permitia ii

floração de algumas poesias laudatórias e algumas croni

C�IS ,de prosadôres mediocres e' empltimados.
A vida mental brasileira se confinava nos estreitos li

mites das Arcáelias, creadas ii bôa moda lusitana, com pas

tores ,rle grenhas lustrósas, a óleo ele côco e glauras go!'da-
1htlfas, suarentas, apertadas nas barbatanas dos 2crósticOs!

As pequenas graças eseorriclas da modesta e untu\Ísa

cornueópia do sr. d. João VI, não podiam estimular o pen

samento brasileiro, dar-lhe vivacidade e colorido, il11pri-

1uir-lhe fôrça 'e ritmo, faze,lo crescer como uma bela plan-

1a tropical, cheia de seiva, de rLlJllÔreS e de :Jrômas ([l1en-

teso

(
J

o Rio de ,Tane'iro - o eérehro do país - vegetava :.>tr[J

yés cio seu casario abafado e ela sua gente macambllz;a ('

lIimplória e que só mudava oe roupa 80S domingos para ir it

missa!
Morria-se de fébre amarela e .de mesmice; escabclac10

em delírios ou coberto de bolôl'!

Arágo que visitou o Hio nesses tempos idos, escreveu,

saturado de melancolia e cle tédio: "carla manhã da véspe

l'a não difére da manhã do dia seguinte! Até a nuvem ([11('

passa hoje sôbre a vossa cabeça vos faz acrpditar ser e!;:o

a mesma nuvem que hontel11 vos protegeu·com a sua som

bra ou vos refrescou com o s·eu orvalho"!
As nillls que haviam fugioo, pSDavoridas e apinl1'l(hls,

de Lisbôa, quando os tambôrcs ,rle .Tunot rufaram na� fron-

1ciras do B.eino - nã:o trouxeram �cnão fidalgos eJ1lpC

(:onhac]os oe r8ncôr e damas com as cabeC::1s rasp8.das; 11]11:1

rainha lOl1ca e um príncipe gluti'io c gôrdn, sempre cochi.

lando pelos cantos. sempre esbatido nas sombras das arca

dns, scmpre' res-nan(Ío con1ra H lllulher; - lima princesa

fclpnda, cheia ,rle óssos c (le aze(lumes, grulhando em cas

telhano, capenga, histerica e intrigante!
Atropeladamente instalada no Hio de Janeiro a Côrrc

não acrescentou um lampejo que fôsse à triste. jJ8eúta f'

csellra vida intelectual d8 JIlPlroj)ole amerieana, faiscante

(lr luz. à beira de águas rumorósas!
'

Os Pa('o� da cid[,<le. como os de São Cristóvilo. onrk i/.

J{pj d�tq!1en� (' (rAh\l)1 lllar, }). Joio ,dOfillifJv::-1, engorgifado

r.lnusul a que dispense o transpor

tudor de entregar a mercadoria,

l':sludando o assunto, não ;;ú di- repulando não escrila a clausula

an I e' das dispo.sições brasileiras, 1'C'slriti\'a ou modificaLiya, é 0])

como elo Dircilo europeu, aquele I'io que, eximindo-se o Lransp(}da
! iü�lar rleixou bem nílido o prin- dor ela respol1sabilidade de fUl'lo�,

Cl]lIO flrmado na doutrina e nos i roubos ou extrativos (faLos que

J,Lllg·:n�enlos., nas ,Cortes nacionais 1 impossibilitam a enlrega) está ('I'i

e c�1 I angrll as, �egundo o qual, (!cntemenLe, se furtando à obriga
"s50 nulas todas as clasulas limi- �'ão de entregar a mercadoria",

e a[lQ,DJé!.ieo._-'l. '].i ",-""LI' (JS [1"II1"OS 1 ' l'

Jll:mi1J! J1l'lq desarrólHl-:' :"_�L�Jas_r��lOr�CeZ}1S,.
- pl'Í.

.""
•• 1-' -.:," ")'-' }'·(':l",.tl"1ul·l.trp·�·I·ll

,1'.(.tU fl1_\·t.;'i CP � .. j �())'.• " ('1", ,
, .. � '-o

..
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•

::,'" '�;",' • 'J

_-.1. ....,.).1"-, IroC','''''n'tco:.. .....' Ulll. ...l'l:W'll-.�L.,..:.,-..;.tl!..:; 'C.i\·111Z2"Ç�\O (' 'l(_\ ;Jr-

delll, Ulll:1 escola (1(' maneiras elar!!s (' fie galanterias. bri
lhantes, a Côrte no Brasil ff)1'r sempre mi1 manancial ·le

sinecuras noliticas e de escundalos tlomesticos-, um ]1:1)(-1) til'
comé(lias bufas. um estreito eorredor onoe se alropel8yam
fidalgos gulósos e validos intrigantes e, por vêses, elU ca·

liio de Castella. a yÓZ (la Rainha ralhando ou sovando os

íilhoc 111a lcri8(los.
E e01l10 aCE'ntnflv3 eln carta ao seu ;\'linÍ-�tI·o o EllllJlli·

"ado!' ,de Sua �Iagestndtl Britânica, a Rainha conspira"a

contra o Rei, sonhando glllosamente com n corôn .rlas· Pr(J

"i ncia.s Unidas (lo Rio rIa Prata; mandava espancai' os (1p.sa

f,: los ou as senhoras que cuidavam demais dos SE'US marioM

c "'bvia uma vitla ([lle. si niío era ele to(lo ,rJissolntf1. ia nmi.to

além do recato de lllulher e oOS Sf'US deveres ele e�nôsa.
.

Assim, ao regr('s�ar a Portup:al. ,('111 ahril de 1R21, l11p.1 8

Jnglaterr8. r0111 11111 sllsniro ele alivio e spm remórsos. anlln

rio!! fiO munno a agônin <lo r:ôrso glorioso p inc(luiéto --

d . .TODO porlü. lJ.artir trnl1r[llilo para' a )/Iptrópolp Cllropéia:
_ imprimil'a à vicla 111e11tal ,rlo Tlaís um ponco da sua pel'

�oll�lirlade e elo seu temperamento amôrfo, comodista e

glutiío,
'Ouilsi nana nos trouxera de Lisbô8; todavia os Cfll.:' o

}lcompanhavam à eapilal lllsn � levaV8111 o bastante !)ar:1

rTeoorganizar a nO�Sil economia c abalar, até aos ali('.rrre�,

o Banco elo Brasil!. ..
Só mn beneficio nos permitiu: - Javrou c a(luhou fl

leira onde. (]e'veria g('T!1lina!'. !lf'T)ois (le t!in longos anos, ilS

fecl1unas e vivas sementes ela Tnconfidência!
.

Npsse ambiente sem brilhos e sem ressonancia cul1n

ral; nesse caixilho t.ôsco e (lesoladôr de fundo de quintnl
abandanado, foi. na realLllidade, qtle veio ee081', com um

rumôr de consolação e de esperanças � a estouvada rebel

dia que' o Principe f]. Pedro, entre dois goles ,fie bismnto (>

de poção gomósa, 8gitál'<1 à margem do modesto riacho de

lpiranga.
üma proméssa de vida nova, radiante e quente, esbo-

çara-se logo nos ql1atro pontos cardiais d8' PatI'ia.

Os acontecimentos do s111, ,da Cisplantína; as vi.tórins

sôhr'c Madeira, na Baia e o.s feitos das fogósas fragatas de

Cockrone p Brêt(ls - ainda accndiam centêlh8s no C(lj':l

ção dos pa.triótas. ql1e pisavam fortemente na terra que era

Sl1a e tinham carinhos fraternais para as jlaisagens!
Ff'rdinand Denis l·esgistrou. com espanto e contentamen

i o, 8 transfOl'maçl;o que se estava operando, como nos pas

ses de m::\gica �
,'is rt18S do Rio de Janeiro já não fediam tanto a sen:w ..

18 e a azeitr ,d(' b81êia; os cães e os urubús iam perdeur!o
os seus dirf'ilns dr orgãos ela limpesa publica e as lójas de

livros Oe' Albjuo Jordão e Evaristo da Veiga reuniam, para
os ca\'<Ícos da \'ncliage1l1 e 00 sonho, os intelectu::Jis da épf>-
(':1.

;\OS se]'()es familiares, findavam' ao tOC[lIr do Ar,p-

gii.o., os nOi,Yos engo!nados .lian] ás bem an:adas. so� o oll��,!';,,'
Vigilante ,nas mamas oeblcando o croche, os amore� �

Paulo e Virgínia QU os versos de Tomás Antônio Gonza"il!
Havia saráus festivos em dias de aniversúrio ou' de

batisados e as conversas, agóra, não adormentavam e .iú sc

não pontilhavam de reticenóas embaraçósas ou se enrosca

vam rIs silÍas fartas de d. Carlota Joaquina ...
Por certo fustigaya,se o Chal:lsa ou os últimos deci,.

ies ela :Jlarquêsa ,ne Santos, que psc(mda]i7'lvam as matrr,·

nas p escaldavam a imaginação dos cavalheiros ...

Mais adiante, afirma o magisí ra

do que "se a lei proibe qualquer'

:\1as C0l110 tll1l bom sinal dos tempos as sen�t;;
C8Y:1.111 :\ro�art, e aprenclia.l1l rr dansar com velhos m�l�(ll1ê-
ses florentinos.

.

�oétas de enormes cabeleiras, rle colarinbos altos '"

J.ustrosos, ,rie�!al1lavam. palidos c frementes de paixão,' a�
Iltmo da _!)ahJa as endelxas apaixonadas ele Alvareno·a. ou

�OI:\. a. mao de unhas polidas s?br� o peito estufaclo' cl�
J el<.a�

- s,oltava__m os '.·ersos 1a1110S05, as al1gtlstias do
:'IrO( �)�' ao (leSamOl' de Caral11urú:

Perue o l�llTle dos 011103, p ••"ma e tr['I1l(�

", .. ral�dq,... '� COI' "o a�_p�cto moribundo"!
'

ê.lti o .. €f''l:UOb. (r...Z-J(tflJ, I,ln 1"H.:-;.;a:,-,:::,.r:t_::n-.. ;I(..�·.�·.;n..rn..... "ü'_""", _ . .,- �� ....... <:----..

ln:l!�üaS d<:_ J:jHstôrcs gr,êgos ....
"-\s vezes, tDl11bém, alguns fra(!es de São Bento, an;:e

licnis e misticos, rec!tayam odes elo p':idre Caldas ou

contavam história:� de peregrinações à Terra Santa: os

acampamentos junto ús ruinas rIas térmas romanas, o

ui vo agoirento dos chacais no vale de .Tosaphaf. quandr. a

lua surgia por tráz dos montes escuros.

Os sinos (le São Francisco langiam; a ronda pass? ',Ia

na rua, com um rumôr ele passos cadenciados e cle sabre:;

longos.
Acórdes ele violão, vagos e moles, fundiam-se longe,

no fundo tépido da noit.e.

"
As mangas ,de cristal dos ca'ndelabj'os começavam a

cmpa lidecer; uma ou outra sellhora escondia, por de ti'Úz dll

lcque de plumas de avestruz, um bocêjo saciado .

Servia-se. o ('há ém lou�as da Tndia e bandejas de

prat;:!.
E nessa hora amavel, mastigando torradas trocavam-

se impressões sôbre politica.
'

O corregedor, citando Mendes Bordallo, comentava os

ABUSOS DA.MAGISTRATURA, livro de grande reSSOl1[1ll

cia; e o Intendente de Policia, fanfarrão e anedótico. fa-'

zia rir em torno as senhoras com as suas facecias esta

lando os dêdos.
Depois ... o silêncio voltava a dominar o salão de

pe) dourado, on.ne ainda errava um vago perfume
mangerôna; e a cidade, fatigada e calma, adormecia

a luz clara e viva das estrelas.
E ao despontar do dia seguinte, todos estavam ale ..

gres e como vivendo num mundo novo, ainda cheirando a

hUll1US e a lôoo e onde a esperanç_a abria as suas asas ru-

tilantes.

pa
rle
soo

De fato, um rillllO ardente e. vivo de nacionalismo,
n8 imprensa, no livro, no parlamento, nos foruJ1s - dn"a

Jllovimentos noyos à vida brasileira.
Sentia-se o desejo de crear 11111a eultura nacional: 85-

pi!'ava-sr elar ao pais uma uni,dade geogrúfica e sentií1!tm�
tal; lig81' as pororócas tUIlHlltuantes do Amazolúis à plann-
1'8 virÍ(�ente dos pani:\Jas ga'Úchos; estender por s0bre

a Patda os mesmos cuidados e o mesmo sentimento dar·

]he uma só alma c um só destino, uma só ternura e {1ll1 só

perfume! .

.fi. cart:) geográfica do Brasil não deveria viver seni'ío

11lll povo pensando, agindo e até sofrendo bem brasileira

mente como si ti vesse um -LI nico sistema nervoso!

Atra\reSSaValllos o pel'iodo da ternura patriótica, da!';

veementes emoções, de- brasilidade, que nos salvaram da

desordem e (la desagregação, tanto quanto o pulso de Fei

jó e a espada de Caxias.

.

Deveriam ser .nossas nã.o apenas as terras llbertósns,
as 1111en;5as essenClaS v�getaIs; os mares que espul11ejn:TI
!lOS recodes do !laSSO lttoral e �� gêmas que sr e'ngasl :"'11

11� coração potente da gléb8; os,- 'r.io� que t1'anspO]:ta111 )ln

dorso a beleza ,\las florestas llilhvas c as vozes Olle

despertam, no fundo oas fllrnas 'sonóras, a 011ça Illosqu;:a-
da!

Tinhamos o dever de misturar a vida do h011lem hrf1>:i-

leiro ás vibrações teluricas da terra, crear um élo inG.l1e-

b1'antavel entre o brasileiro e a Patria!
.

Era necess::\rio acrescentaI:' também, 11m natril"",nio
mental que, e'l1lbóra inspira,do por Deus e particir:1l1d,) :�a

sua substâFlci?, fô.o,se' também creação (los homens, da

ContÍnua na 3a pág

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



InforJnacões,

H.opnlAN CO:"lFIA so SU��SS? IDO PROGIHA1\lA DE RECUPE-

HAÇ.W I'
ECROt>Ei.\ I)\LL.!,. QC\.TRO ANOS

.

_ Paul P. HOfl'man, Adminis-

uador da Coopel'fu;,üo Economica,

1 ft,_ ESTA.ll'."'{<§ n.. I' IIorarlo das emnre... alinnOll paru confianr;a em que o

t V .fVI'�
P Prog'l'ama de Recuperaçüo Euro-

t � c Ofloüu a "... Jm

\ sas rodoviari38 pr-ia Lerá bom cxil.o em seus qua-

. "*" ii. • lro anos de aliddarles, uma "C5

I D'lretor I RUBENS A. RAMOS 1
.

a"

_A.c..a """ "'----Ia «:;'-;G�"'TO"'�A
que o aluai "51'1\50 (e urg'enClc

'�:�. ��-I'........!v& ._O"·Cl':"-
'" """ ....,"" d

.. ..IA",.r;:a�" .IIU.o
ExpreesG São <,.'fSt o - lAguna - . seja mantido em ambos os la os

-�.. "

I
7 hM'2S.

DintQ.t <11111 _a�",e. 16 horas, do _'\..llantico.

GUSTAVO NEVES Allto-:Viaç�9 IUlJal - lta}a! - 15 00. Em rnll'C'\'isla (jUP concecl('u á

1. ael � P!'ri •• E�!'esso Brusque-RDe - BruIIqut! -

�
e ,. ,.a .!�»niTm ras, ,imprensa log'o ao Lel'minar o ler.

t. �:.LS�I!I0l�;- ,_�t,;�ss�o::!��s�uen3e
- Nova Tr_ts;

éeiro mês das operações da

Ad-,� �:4.Qrm CABRAl. DA 8JLVj
_ A�ly:����?M C!\NI!:inense .loinvUe

min.istn�Ç�o
da c��pel:aç5.o ,RCOJlO�

, R6\l1resen",IIl�:

\ Auto.Viação ca�!'L.'le-n,ee CuritJLba I mica (ECA), HoliD.lan l:z noL�1
,{

A. S, LARA I -- 5 ho�-as. 'que os acol'llos ])l-laLeraIS en ír e

ii f:\!ll'll!lJ ��GI" Ulll:�t!l.!'l, ,,� -_. r Rodov,éria Su..Bt'MU - FOI'to Alegre .'.,

'4 anelar I
- 3 nol'as.

.
I os 'EsLados Unidos e os pai ses pal-

1 �'* !l�-i'M __ o Rll) .iI J:'lIÜt'1i lllis�P�d�4 S��J!�,>�SHelr$
- JtlinvU. -I Licipantes do Pl'ogTama de RecLl

l! m.AtiL OASA'MAYOR i TIDRgA-�BmA I peração Europeia (BR!P), [ralando

• ...,." "" t. "Gil i.... • I AutQ·V!.a,)ão CatatiIierlBe -. PO�to Ale·, '

� _.., i'f�Ul1>;; n9l .". r�...", - l! g-re _ 6 Íwras. I dos tm'mos em que sera dada a

�'.
�o ii>liililtS'

11 Auto;.Víno(;á!G Catarmense Cut'!tlba." .

·tc'nci·l norte americana não

�;!!1. )l.\1l8'í� __ f}5.(, PIll'l41. 1 _ 5 noras ! a"SIS c .

•

'
.

I All\�.VI!\ç1\ú CatarLaoose Jolnvile i iniL'ingem a soberama nacícna!

I
.� ...� ......< ATUDAD

j ! - 6 noras.

I'
�

,....".tH,""' .. J::" " \. Auto.Viação Gata'l'inffiBO '1'1lbarno de qualquer naçuo.
.

· Na C:;;�i.�l ! _ fi \,\oras.. A base do auxilio norte ameri-

� 1. �\I!! 'C'f� ll�p� 'F.>�pr:as90 São GriJrtóvâo - Laguna -
.

. .
'

� ��',�';n��{I C,� tl,0" 7 h;Jró\s: .' \
cano ao BRP, rl isse ele, e a con-.

}' �_'.,.,}.'�-::�rlt ('T� \'!$..M E�ll\,P�sa Glérla - LIItfUD& - 7>,S

\
venc 'in 'lssinada pelas nar,ões eU-

.
A',:".-.:r..!"'<t- r c

e 6 t.� rreras. .

.'
\_, {. � �,(.. -'

til,." ...
' C."'!:! ',l1Hij E�l)r"5S0 BruS<l\l�nse - :Brusque - ropeius em abril, ereaudo a Org'a-

� "","':l*S�'" l'''''ii1lli�. Cl� it.la 16 horas. "
- ,.,.-,� E onomi

•
• • •

'" bitG j.t> 'I
j, .. to·V!?<;lIt1 Ilajal - ltia;lal - 111 be-II1lZaçllO ela GOOPC;l açao cc -

• "l) r , 1'8- 1"
.

(OTi'EC)
j �li!� Cr-� nt"'l' R�P!tlo Sul Brasllell'6 _ JolnvUe -- U

ca <,lll'OPCJa Ú "
'

1,' " M l5G "''' 5 e 14" Eo{'a!!. O Depal'la1l1cnlo de Est.ado aca-

,
�\'lil'J!m'1'3 "....... QUAl't'l\A-'fI'lIiRA ' I' t -L 'e I'

I " ..ha",�r!.'ll Cd ",C'Ir<'It l! Auto-Vl.ação t!atãi'IlUlllse - Guritlba ha rie clm' a PU,) lCO. o ex o pl I-

i CoA n � ; � - l3 h()ras. minar do acordo bl-Ialeral con- i
!,Hi��I''' snÜili" . J�'" \1..." Atito.Via.ção Clltal'llle!lse Jolnvl1.

\I - 6 horas. cluido eOll1 a Dinamarca. Assina- 1

i �'''''lkr<�l<llfj m.��;a�i" s,..-,;_�:r,,<"
Autp·Vlaoáo Catarl.nJe«lse - IAgutll!

I
do em Copenhague ha dias passa-}I'.� ""'''"

_ f),3(} hoca�. ' I I 'd '
.,

}
11étl�do Sul BuslleIro _ Jolllvllo - li elos, e seme hun e aos acol o" Ja

t')iJ �f1!i'!n"il�. !!Hl:!l:l!!U. ;;"l'f 5 ;;. H ht>l'a�.. 1 conclui dos com os -clemais paises

I!.Jj fi l! ",,,p;'eS50 ", .. (li Gt-LstOVII.0 - Lagunll -

PlllD 'l:ll'>uCf!, Il'!_il M'Y "
7 !lCr;;s. do E·RP. O Lexto do acordo com

ie<r0iT�.dtl� E-X_l)reSl!4 fkusquetlOO - BrU!l<'ll1fl -

\
. , 'd t· J"

� lf'h"I"Ç!i.o lião !!® r�í!'''''I;il- 16 hora�.
a Fl'u-nça fOl pLl,bhca o eIça-.el-

'I!;,;_J,,�H" ,.iM eoU�C:$!hl,� AlltOoVia.;âo !tajal - Ita:ja1 - U5 ho-I ra e anteriormenLe o mesmo foi I

..,,,,,,tl'.. 1100 1I\,d;,,� raE��eS5o ;'lr_usquronae
- Nova TNtlto\ feito com os acordos com o Tr1an-

....1IR•.R"'. - i6,.,í) 11ora,.

\
I IL l' N C' Re' UI1Ído

Ródõvitir�a Sul Bta&l _ POrto Alegr4l! (a, a la, 1 OI' lega e 1110 .'

Vi�cã5" "'e' rLfi:lll!:a - 3,horlls. HofIman referiu-se a' esses

i1.�A _ ,,-" J-.� � �UI QUlNTA"F.,E!.mA .'

_"
. Auto··Viaçã,? catifrtnense - P6rto

I
acal'dos jbl-Iaterals numa declara-

Horãrio Al���.Viiil�Ofl'lrt�tar[ll.ense Curitiba ção que reiLera os objetivos elo

Segunda-feira _ 5 hora.;;, ERP e reafil'ma que os Estados

10 'O N t Auta·vlação Catarine!'!"e - Joln'fili! _.

'

PANr\.IR _ ,'1
- j 01' e

_ fi horas. I' Umdos, ao empreg'ar seus es'lor-

VARIG _ 10,46 _ Norte Aut{; Vi8,çI!.Q Oataril!ense - Tubal'110 ços, são g'uiaclos pelo desejo de

PANAIR 13 56 S"ll
- 8 hol'.a.t;. .' d ERP L

1 .

_
"
-, c Aúto.Ylaçâo Gatarinense _ Laguna aJudar os palses o; a 'se 01'-

CR�ZEIRO DO SUL ._ 13,55 ,- 6,30_ horas, narem novamente "fades prospe-
Expresso São Crtstc;,vl!.o - Laguna _

L .'

.

'

7 hQTas. 1'0":, pol-ilicamenl.er incLe;ne.ndpuLes

lllmWêsa Glória - Laguna 7" 6�_,,�_ ,- -��as neccssidacll'"
-

1 -libê�
-..---. '"'"'f.�'õ:I-qO:"'-··""'-i oe ,+

• ....,

6A. , as.. I . nreCOl'l'el' a al1xUioo;: e.canomí.crit"
1"1IB.uto.Vlaçâo ltaja! - Itajaf - 15 I:!o- ex!.�<riol'es". C. (Lisis)

_. . ,,�

Rápido Sul Brasileiro - Join,-ne - às
li e H horas.
Empresa .Sul Oeste Ltda - X"pec6 - ás

- 6 horas.
.

I
SEXTA·FEIRA

Rodoviária Sul Bra-slJ - pôrto AlegN
- 3 horas.

_I
Auto:Viação Catal'inense - CuritAba

- 5 horas,
Auto-yiaç::ío Catar!.nense Joinvlle

,- 6 horas.
Auto.Viação Ca,t;IIrlnense - LallU4l8

- 6,30 horas.
Expresso São Oristovâo - Laguna -

7 horas.

ra:uto.Vla�ão Haja! - Itlljal - 15 ho-

Expresso Bl'usqu&l'Jse Brusque
16 horas.
RápIdo Sul Bra'sile.iro

às 5 e 14 horas.
SÁBADO

Auta·V!açâo ClÍta'rfnense - Curitiba
- 5. horas,
Rãpid() Sul Brasileiro - J01llTUo -

às 5 e 19 horalil,
- fi hO:l'<l5.
Auto·VlllCã9

- 6 p.qras.
Aut!i:vJ.açâo

- 6_ hQí'â's.
Exni'�5s0 São

7 hOl'as.

1
Expre.sso BrusqueJlse .

- Bru.sque
4 hOi·á:.,

u:.-utoNiaçAO Itajal - ltaja1 - 13 ho-'

E�lisg :er-usqu�nge - Nova Trento
-,,\,,�36 hcwalf.

.

E!KlJT-SllM Glória � Lllgu.aa - II 1/2
e 7 172 hor....
---.._-----�---_.

_-

Norte
Ter:.s;_a-feim _ -

-:- -CRUZEIRDDO SUL - 12,00
.Norte

.

VARIG - 12,80 - Sul

PANATR - 13,50 - Sul

Quarta-feira
PAi\'AIR - 10,46 - Norte

ORUZEIRO DO SUL - 11,00
l\Iorte
'fARIG - 11,40 - Norte
PANAIR -' 13,5'0 - Sul

Quinta-feira
PANAIR - 10,40 - Norte

PANAIR - 13,50 - Sul

,VARIG - 12,80 - Sul

ORUZEIRO DO St1L - 13,55
Norte

CRUZEIRO DO SUL
eu}

15,30

Sexta-feira
'CRUZEIRO DO SUL - 7,20

Norte

Cs tarlnellse Jcl:avile.

Catarl,nE!IUIf! Tubarão I
Orletovl!.o - Laguna

Combate a toS!!!"', a

bronquite e os resida
dos. João O X�l'OP9 S .

éeficoz no tratral'nent:o

doa afecções gripais 9

dos vias respiratórios .

O Xarope São João

eolta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

PANAIR - 10,4' � NOl'L,
....ARIG � 11,40 - Norte
PANAm - 13,i.• - Sul

SdlJad.
YARIG -' 12,3' - Sul

.

ORUZEIRO DO SVL - 13,55
Jl1erte o VA.LE BO·IT·A.J..U

Proeure.m Ba .lp.ela
Pl'OgrelJ.o,

LIVRARIA 43, LIVRARU
ROSA

. ,..

1Jf!.1ltiri{l.
PANAIR - 1',4' --: Norte
.RV�IR@ D6 SV'L - 11,00
PANAI<1't - 13,5' Sül.

CAlNQõES CE,LIDBRES PARA O

CINEMA
PA,RIS - (S. F, I.) - O céle- j

hl'e compositor de "Tout va Lrés

l hien, Madame 'P Maqrquise ", e o

. incansável colaborador de' Ray
Ventura, Paul -:íVlisraki; senLe--se
novamenle alraido pelo cinema.
Eslá escl'evendo as canções dmh

.

ESllreva �,em demora ao
.,

,

.. . .

filme, que será dirig'ido 1)01' Jean

k;l2iR, Postal 4,132, Rio de Jan�;�rl;�f/�t:�J�d\�fO� �.9mlnIstrativo. Boyrl', cO.m dialogas de Serg-e Ve

'�.UlStJeri�.,
o Sft encarrega de acompanhar e requerer n!aM!)ol'e�, .lilés.se E_s- I hcl', A. YeclelLe frminiJila deste fil-

.. .III o que necessari f á
-

nH", rltll da á
de p!cmlla, d.iv6rci�< e

o ar sua conoes,sa�, _bem como,. de J'legistr0 m,p sere, a encanladora Giséle

oasame.to de .ua'q novto casamento, certIdae de l!laSelmenta e de Pascal.
.. 1 uer par ,e da Palz

BOM N GoelO "��:��:�o;��t����;�Ó�:��i�
pata quem possue de Ct$ 1000000 t' C $

ç�s d0 escrItoflo procura eoloca-

certa de 10'/. ao ano com re' :
a e r 100.000,00 tenda

I
çao na Capital ou uo interior· -

lnfbr-rv.�lco-e5 � t dcebln1snto de ;uros mensais, Cartas. para"CHEFE" Rua ·VI''',,]
• '-<'«". '. neS a re aç�

, .. ""

_ aO. I Ramos, 52 - NESTA.

Seu processo de naluralízfloão
ainda não foi despachado?

I,

MOn. '�l�, 1) Ft�!);
tr(Jma�e, hjr.�, ;\1 Cd J?-.l;!ir:.
lalile;�c,,, ., 3i!.&K

�/�ISSªMO$ m�M���@f,5. ®ã5�9@$
""�,,@.���M�@g,$@

Sem elespeze extra

Peçan1 nosso novo ct:;tc!ogo �(',rn

muitos modelo:.' diferentes

Sôo Bento 309, CAo pc;tal 793 Sôo p"ulo

-------------------------------------------------------'-------�,
�
,

,��� � g�'13 � �t lAiA· J
mtmDIO� i1 ��U�@E�� j;

Cifru df.J Bslanço �«S 19HI i

5.9�::::�:��:;; 1
f/l.053.:l45,30 l

142.176.603,80

Cr,
Cr$
•

Siniltrf.lil pa.go! !'lI\)" últimoi HI I,mo@

Relponllst tlíae'.ies
98.-687.816,30

« ':76.736.401.3ú6.2o

Diretorell!
Dr��llm'pbil� d�l1tr'a Freire
de ,jSâ,,:AÍiiio M...orr.,� Dr.

e JOl6 'Abreu�

de Cfl!'vl'ilhe. Dr� Fr�llcltCO

Joaquim Eh�rrl!to de Araujo

De acordo com Os imperativos do
razão, da ciência e do bom senso:

N.<> 1: Regras abundantes, pro
longadas, repetidos, bemorragias.,
e suas consequências.
N." '2: Foito de regras, regras
atrazodos suspensos, deminuidos
e suas consequ,êncios.

, ��

VAUMART

I Ouçam, diàdament., da. 10 à, U ho,." a� aUd:.Õ.-::-

I
ZVU P9! !�!!�, !�!���r3�O ��tr��gIJDaj

!
!

Laguna - Santa Catarina - Brasil
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-YAE AO RIO?
,

. '

•

..
�

-

,_UARTO ct BANH�;p'O
E TELEFONE.

DIÁRIA COMPLETA

I.
I

4 •

�.����E��;��)�� �
.

I��'��:r'��_�' '1PARA INTENSIVOS TRABA
LHOS DE PROFILAXIA

A cnmpan 11a cm que se empenha
o Ministóri o da AgrÍCll1tura, visanrln
a produção nacional, em massa; de
vacinas cristal violeta cnutrn a pes
te suína, c lcmento inilispcw,úyel na

.recupcraçâo de nossos rebanhos sui

nos, j:\ conta r-cm o funcionil'Jllrnl0
de quinze cs label ccimen í

ns c mais

.quaí ro prestes a iniciar a produção.
. O propósito de aparelhar a indús

tria brasileira, de Jo rma a pcrmitlr
os intensivos trabalhos !le profíla
.xia, flue es! <lo sendo 'executados pc-,
la Divisão ele Defesa Su nitár-ia Ani

mal, tem alta finalidade econômica,
'llTIla vez qUe o produto importado
-dos Estados Unidos chegava ao

<criador hrnsi lciro pelo preço de CrO\:

10,00 a dose, enquanto a vacina :�ql!i Ifabricada apresenta o custo médio

-de produçáo de Cl'�i 3,00, mandanr!o I
-o Ministé r io aplicá-la pelos ,,('IIS

funcionários, Calculadas as neces

sidades de nnss a suinocultura cm

dez n.i lhõcs de doses por ano, teria

mos de gastar. com o produto ame

ricano, canalizando nossos rccur

'Sos para o .cxtcrinr, cem milhões
.de cruzeiros ao passo que o cmprê-
'-go ele produto nacional reduzir-á a

-despcsa para trinta milhões ele CI'U

zeiros, ou seja menos da terça par-
-·1e.

U

'.'
'.' ,.

I
Cabelos Brancos 1 'I

END. TELEGR."ARGENOTEL"
TEL. 25-7233

RUA CRUZ liMA, 30 ;'
P'RA!A DO FLAMENGO

Sinal de velhice
A Loçao Brilhqnte faz 1701.

:ler a côr natural primitiv.J.
'(castanha í lotira, dóirada ou

",egl'a) em pOUl!IO tempo. Não
" tintura. Não mcnçha e não
"iluja. O !leu uso 9 limpo,
,faci! e agradál1el.
A Loção Ed.lhan1:e extínguo

,a. caspa'!. o prurido, e .ebor�
rhóa e tôda� os afecções po
lroaitários do cabelo, Quim
como combate a calvicie, re

"'lIitalizando ali raizel& capila
re•. F.oi aprovada pelo Depar
tamento Nacional de Saúde
Pública.

'

DE BTOLOGIA A:\TDIAL - O Iusl i-

Florianópolis

�®'J 1��8
�__=- a� �

As pwrtu'rvvções ((tr(.itaC(l� tcrn, na nád!itl.,;,
1)p'rm.ilido a 1nuüus pessoas VÜ;C1" LGr.g�·1 e

f... ,'rod._uíivatnenLp..

É um grande "SE" - Sim, seu mé
dico pode protegê-lo se você o con

sultar quando aparecerem. os primei
ros sintomas. Muitas perturbacões po
dem afligir o seu coração, 1'118.5 ne

nhuma delas precisa a11'1e8<;&1: a sua

vida se o diagnósiico é feito precoce
mente, seguindo-se o tTatamento ade

quado,
Estes são os maiores inimigos de seu

coracão : pressão sanguínea alta, en
durecimento das ar té rías, moléstias
infecciosas, amígdalas ou dentes in

feccionados, A maneira mais comum

,.(inteiramente desne ce ss ária) de forçar
c coracão : excesso de pêso ou, prá
tica de esforços exagerados -·espe
t'ialmente depois dos 40,

Vida 70')9(1, - ou 1n01'ie p1"t!11HLtura po,. 1no!és
Lia elo C07 açdo? Você .pode escoiner ...

Como conservar o coracão forta e

saudável. Em primeiro l�lgar, decore

os sintomas já citados, Qudqu�r dêles
dev€! levá-Io a procurar seu médico ime

diatamente, A demora pode ser fa1.al!

E proteja o seu coração (em particular
se passou dos 40 anos) seguindo êstes

preceitos:

1. I\l<.ntfnha o pêso adequado. Seja mo

derado no comer.

níentemente.

2. }faça exercícios moderados, mas re

gutarmcnt e.
3. Procure descansar e dorrn ir CQ!iVe-

Ii�. Se usa fumo e esttmutantes, não abuse
deles.

5. Peç.� a.c .seu médico que o examine
urna Ou duas vezes PUf Ctl�., st;ip;.!l. <nas

Instruções.

ti Você vará o nome SQUIBE!_ nas prateleiras de sua farrnácta. Nas

receitas de seu médico também. Porque SQUIBB é um dos maio

res fabricantes do mundo de penicilina, estreptomictna, vitaminas,
anestésicos, honnônios e outros medicamentos receitados pelo
seu médico para "estabelecer ou assegurar sua saúde, Desde 1858

os Laboratórios de Pesquisas de' Squibb têm descoberto, aperreí
goado e produzido medicamento" para melhorar o padrão de saúde

• aJ1vlJir o sofrimento humano em todo o mundo.

SQUIBBI
PRODUTOS FARMAaUTICOS

L-_":::'_.3.-_J

lOJA DIS CASE IRIS
EspeCializada em artigos· para

homens
l'tECEEEU
CIONAIS
MANTEM

AftMAIUNHO EM
TAS,

Gr·ü.ças cos esçorco» dos 7néri icos, hoje há
novos hOilZ0Jlte paro Q"I qll:g:

,;ofrem ao coraçdo.

VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.;
PERNL.A..NENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS i

PARA HOMENS !

GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA-I
PIJAMAS, CHA.PEUS, ETC. I

Judo pelo menor preço da praça
COLA!30HAÇ_;�O DO lNSTlTGTO raça uma visita à Dossa Casa e verifique

nosso's preços e artig&stuto de Biologia Animal, também

I'vem cocperaudo ati vamcnte nessa

'tarefa de soerguimcnto ,da Sllinoclll.-
I

I.tin-a, preparando e atestando as \'a-I
cinas uti lixadus no combate ao maLI
.A campanha educativa junto ao II
criador tem, por igual, surtido dei-IIto e precisa ser mantida pai' hastun- .

te tempo, pois () desen volvhncnto I
da exploruçâo de suínos nãu será I�ossivcl sem a sua cstrcita c eOI1-

lllllla colulroraçâo. ,
---_._-_._---_._---_._---

-------------------------------�

l'
Ill'S, NtrNli'S VARliiLA e ANTENOR

TAVARES

AdvogHd6S
C;-tllsa eiveis tJemerciais, na_tHI'al1·

I ,iZi:çõeb, CfrnsuJtas e pareceres
.làns 9 á3 12 � "as 16 ás 18 Noras IIESCi itéri<l' Rua TrajóLli0, }t, 33, l'

iandar !
.

tl

l
-

c

Novos medicamentos e novas téc

nicos oferecem novas G�pera!1ça:s.
O di;;.�nôstico hoje é mais preciso
graças ,010 raio-X. à radioscopia, ao
electrocardiograma. As in.fecções, que
fatigam o coração, podem agora ser

ab?'eviadas com o uso ele muitas dro

gas novas", E uma cirurgia mi

raculosa e bem sucedida pode agora
corrrg.r muitos males do coração an

tes sem cura.

Revisia do Paraná para o Sul do Brasil
Intercâmbio Cultural

Economico Financeiro
Publicida.de mensal. - Assinaturas e Anúncios.

CAIXA PO.3T �L, 775 CURITIBA

INSTITUTO TECNICO OBERú
PIO DE JANEIRO = BRASIL
CAIXA PO')TAL �

.. .3455-
fu'\YIE ESTE ANUNCIO E TEHA lIMA ?dE�SALlDADE

GRATIS - E. F. 008

E lembre-se disto: o mêclo pode cau

sar tantos males quanto as próprias
pertv ro;/ções reais do coração, Os sin
i01�lClS que observa podem ter uma

C811'3a bem menos séria. Em vez de
,,"cc.udar - proclli'e o seu médice-i

-

&��If����t�-""�·���fl'<'�� � �",,··��ltI ���V,�;::J
FIR�rA IDóNEA, ESTABELECIDA Df SÃ.o PA'CLO (CAPITAL)
HA LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRDIEIRA ORDEM.

RESPOSTAS À CAIXA P9STAL, 245 - Sldj PAULO.

tem
.

I012
Te/sEone para a Impressora Gra iaú Ltda.. (telefone

manual 767), e o nosso agente o procurará para receber
� ira encomenda . tipográfica, Serviço Esr:r.erado. Entrega
imediata. Preços seca cone. rrúncia..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1�OCla
:\IlE:\'L'iA !\IA.R.Iil.. ISABEL saudoso conterrâneo

Itegnrgi.tu, amanhã, ele alvica-j Garofati,,; , .: Nefzi-l\'la-,

I
"

lar' rio nosso lJI'.eza- - a g en l il sf�nhOllnlla
rcrra a egr ra o ",

", d' 'r t ("CÁ'-
c!

- "o Joâo J)I'I'ILo de Oliveira, ria da Silva, 111l1a cio 11,!l1 a
a amis n .

,

E d "iI'a'
). u;nLe leleo-raJi;:;La cio Cabo sal Haul 'IHa e i\J ana u;

.

,a )j va ;

�oml e " " o".' exma. es )ôsa _ o jovem 'Milton Far-ia. com-

Subma,l.l11o..,r? ,ele "ll�a Oliveir'a 1
pctente chefe de obras da Impren-d. Alzn'a delra (e "

"
'

�'I"Com a presença ela criançada S3 OflCWl t�O Estac o,
.'

'.

tr ivas fe�tej'ará o an i- - a gracrosa senhorinba lVral'ia
que, en re Vl\", . '-,

.
'" '-. 1"11 do sr,

versá ria natalício da sua di leta ela Gló ri a bonçah e�, 1 la

filhinha, a encantadora Maria Isa- LauI'o Gonçalve8�
bel.
De nossa parle formnlamos a

graciosa natalicianle ele amanhã,
os nossos melhores votos para que

de um só sopro, apague a seis ve-

linhas elo seu bôlo natalício. di;
- o sr. Bento Cai-ioni, allo tun-

Fazem. anos h o]e: clonúrio f,releral;
- a exma. s['a, (I. Eloá da Sil,,'a; _ o sr, José Camilo da Silva

Camargo, digna espõsa do "r, Ce�. dedicarto chefe de oficinas do
lino Camargo, disl into oficial clã

"Diário da 'I'arde "..
Polícia Militar ; _ o sr. Israel Gomes Caldeira. • _.

- o sr, Alípio Vieira, grátíco do
alto Iuncionár io dos Correios e RESFRIADO COM

"Í)iál'io dá Tarde"; Telégrafos; IDSSE- a exma, sra. d, Décia Calado
_ a genlil senhorita Maria

1.1.1i_,
'

_;..Carrc irào, digna consorte do sr.
za cios .santos, filha do distinto ca- Derreta VapoRub nURla-.

Jaime Oarreh-âo, hábil l e legra lis- sal Manoel e Júlia Maria dos �au- taça de âguafervendo e as-f
......-"""�-í.a ,do Telégrafo Naoional:

,

'

i,tos; _ I pire�aporeHnedic:inais, '

-a exma, sra. Alip ia FerN'll'a.
- o jO\ em Abelardo Andl'ade, \ -YICIC' "APORuIdi]. Silva, viúva elo saneiOS? cole�a competente funcionário do Banco: Y.

O R TI �o .de imprensa, cap, �mal' OI,
Naciona.l do Comércio.

==����--�--����---
Z,M\lZIB�R LINS

1,,:
JOÃO D: Ai&srS

,

""

STEiLINA SAlNffiORD LINS �t FLAVa SIMONE DE .\SSfS

�t,

'�

ANIVE&;";ÁRWS:
TTK OLfVÉRIO COS'l'A

PL1éJ.F. ALF'Rl�·J)O 1':11\1J\lRR

Ocorre, hoje, o aniversário nu

talicio do nosso prezado C011[e['

r âueo 'I'te. Otivéi-io Costa, correto

oficial ela nossa br-iosa Polícia Mí

li Lar,
O distinLo nalaliciante, porl a-

do]' ele in vejú ve I fé-de-oficio e do
no ,dt' um coração magnânimo é,
pelo seu preparo intelectual, um

dos destacados elementos da-

quela modelar corporação, que
com j usl iça Lhe reconhece os mf'

.
ritos,

ÁS manifeslações ele apreço que
lhe testemunharem hoje, o� -scus

'numerosos amigos, colegas e su- Yc passar, hoje, o seu an ivcrsá-
bordtnados, o "O Estado" praze- rio natalício, a exrna. sia. d. Her-
rosamente se associa. cília Catof i na Sanf'ord de Vascon-
ISRTA, lVlARIA-HEf.,;ENA. GAMA cõe,; ele arnízad«, n.p�ta resüva da-

.

',SALLIES �Ii"linlo ,p3Iríci; Al varo Aciolí ele
De llue, nesta data, o aní ver-sá- Vasconcelos, caleg'or-izado J'1111cio-

rio natalício da gentil senhorinha, ná rio cio :\.fi.nisl.r;r,io da Fazendu.
l\Jaria-Helena Gama Salles,' dileLa, À dama nalalicianle qu'c, a ex

filha cio ilusLre desembarg'arjor

I
rl'pc,ionai� dotcs de espi1'ÍLo alia

Pl',esidenve do colendo 'r.ribun�l de um_.C{).raç50 / g,en,el'oso _

e sempre
JusLlça, de. Urbano l'rluller Salles 1)J''onlo a contl'lbUll' para o� mo
e de sua exma. espõsa (}. Mal'ia- ! \'imento;;; assi,.;tenciais da no�sa
_Emí'lía Gama ,Salles, e fino ol'l1a- socieelaele, on(l(' tem desLacado ln
menta da nossa sociedade, onele f g'al' to conla com 11umero,;a" I'cla
'conta com numerOS3S- e selelas �õe;; de amizade, ncste f{'sli\'a (Ia
ami7.ades, que lhe t.esterm111harfio,' Ia, �el'ão prest.a.das, sem clú\'id�
por certo, a est.ima e o apI'êço em numerosa, homcnag-e,n.-; 'de a])l'e(;o
que é tida, atl'avé-s de expressivas e �impafja, ás quaL;, I'eslleilo�a e

e af,etuosas homenagens, ás quais pl'al-p'uLeil'amellte juntamos as nos�
nos associamos prazerosame'n I r, sas,

Transcnrrc, amanhã, a data lla

tal íuiu do distinto jovem prof:
AI fredo Zi mmer, compeL.en te len
te ne História elo Colégio Catai-i
se nse (' aoadcmico de Direi lo da
1l0�ôa Faculdade, mu lto relaciona

do em nossos meios soei a is.
Aos numerosos amigos, colegas

e adml radorcs do nalalicí anl.e o

'O Estado" se associa nas home

nagens que lhe lribularem.

CcnJueção da: 1.... p_ gÍl a
gente brasileira através das suas augustias
peranças, das intensas luminosidades do
,dos profundos anceios do se1.1 coração!

(' das suas es

seu cspirito e

Na realidade, Si o Brasil &c havia desliga.:lo de POj'
tugal é si era certo que, sob alguns aspéctos, começava :l
eonstruir uma literatura nacional jâ pela côr naturalista
-e pcla emoção própria que a animava - em relação ao nos
so ordenamento juri,dieo continuava a Nação presa à Coim
bra, à Sebenta, vivendo da mesma circulação' rançósa, da
mesma seiva sugada .. nas Ordenações, Lcis, Decretos, AJ Vrl
rás e Resoluções dos Reis de Portugal!

Cominmos ainda, o mastigado de Corrêia Telles; f'

a PROLEGOMENA JUR [S - ainda cra ullla delicia em
múu latim!

, "

A lei dc..20 .ri., ""-'-I=.h-.'<�-d,,: -1Ô2.:l (fue, 'p�r� mm!os .1U1'l�'
taS Dl'asHelros node ser tonsf\lerada o 11lIClO da fonn:l
ção do nosso direito, POl' ter sido o primeiro ato legis
lativo emana.do rlos represel1tante� da Nação indepen
dente,. saneion01l essa sU!Ieição!

Pelo artigo 2° dessa lei, continuaVAm em vigor' nD Hl'n
silos Decretos publicados pelas Côrles de Portugal, des
de 12 ele março de 1821 até 14 de outubro cle1822.

Imprestável já na antiga metrópole, o velho ,rlireito parl'!:t�
g\1Ô,';, chcio de aforismas, hr'ocanlos e -axiomas, nãu po
.,-lia (,ol'responeler, de maneira llC'nhuma,.as exig'ência" do
meio, ela t\poca, do clima int{'lreluaJ, da� nec-pssidacles
sociais e econômicas do )10\'0 pab que surgira na Amé
rica, sem bolôr e scm l'anç,o.

Fácil sel'ia; de 'resto" !no\'açil�3 ,no Ca!l'ipo do
_

di,rei
lo público; mas, em matena de ellreüo prIvado, llao era
possivel uma dpida f' imediata transformação, sem gra
ves e profundas perturbações no ol'ganiS!110 do Estado"

Todos os estadistas, todos o:; .palnotas ql1e aspira
vam dar ao di.rei to bl'asiIeiro um panorama novo, sa
bi:lI11 CJue em ,primciro lug'ar, cicveri'a ser formada, com
'o auxílio 'do tempo e das nO\',a5 gel'aç-ões, uma nova melF
!alielade que transformasse as velhas fórmulas e as Ye
lh·as regTas (> acrescentasse, á roslllog'l'afia jU1'Ídica do
mundo, uma paisagem diferente, .

PO·l'ém os seus c;;!'.orços se an.ulal'iam si continuasse
essa falta,- no PllÍS, de e�colas ou centros onde fôsse pos
siyel, pelas contingências do novo ambiente que os ani
maria - a cria�ão de um espírito jurídico brasileiro,
,'oltado para as cansas ela lel'ra c da sua g'ente,

Os dou{ores .que vinham cle Coimbra pensavam como
'úS seus velhos meslres; com os miólos dos tratadistas e
,decizioniSi'lls, com Valasco e BelclliOl' Febos: chegavau1
aqui satul'act.os ele preconceitos e elc latim, embebidos
pel-o azeite elas Ol'denaç.ões, ainela presos á jUl'isprud{jn
cia obsoleta' da Casa de Suplicação ou aos ensinamentos
da Lei de RefOl'mação da Jusli\'a,

Viviam êsses cloutores em 1827; mas OSI ,seus olhos
'enxcr'g-arva<l1l as necessidades do seu país como o Mestre
{;onçalo das Leis ou Damião oe Aglliar,

nl'gi�, pois, ,daI' ao Bl13sil o que, êle .pl'ecisan para
elaborar a sua cultura jurídica, a sua ordem" jurídica, o
SNI EU juridico,

Coimbra, além de tudo, l'icaya muito longe, na on
tl'a banda do Atlântico, romântica e enluarada ,á mar
gcm do Mondêg-o, com a sua "e�abl'a ", os seus cap.êlos, as
suas Irieanas e os seus estudante� rlc balina cantando Ja
dos entre os choupais,

A l'LIIJciação dos cursos jU1'Íclicos, 'ent1'e n6�, em 1827,veio abrü, então, ao direito brasilei'l'o, 'perspeetiv'as mais
amplas e harmoniosas, facilitar essa coesão rle que tanto
neeessitava o pais para fortaleceI' c assegur'ar, em dc
Jinilh'o, a sua independência,

Os comentadores da história inteJ'l1a do nosso c]Íl'ei
to, Pazem nol·a1' que, a animaç:ão Cjl1e 1'e1"\'ilha\'a em 1830,
{jl1unrl.o S'E' discutia na ,Câmal'a dos DeputadOS, o projelo
110 Código CI'iminal, era jlÍ l'esullado das ,-\carlf'mia� de
:-" Paulo e de Olind:a, cujos professores e alunos, mas cá
tedras, na imprensa e nos cenáculos, seCUndaY3m o en-
,illSiasl11Q que lavrava no Parlamento,

Fla\'Ía um rumo cert.o I' a nossa legisl'ação caminlJa
Ya piH'n e,,,n lmiLlade que Rui Barbosa atribuia ri homo
gênea sabedoria criarla pelas duas Faculdades famosas,

_\"jo no� enfil-pil'amos, loda\'ia, entre os ql1f' sustC'n
·vam, por Llm exagero patriótico, que o Código Cl'iminal e

Fozeui anos amanhã:
_ a e xma. sra. tl. F'iló Di Bernar

di, digna consorte do competente
farmacêutico sr. Jóão Di Bernar-

di;l, Silva;
- a exma, .SI'a, J-'rancbca Sá,

dig'na espôsa do sr Alexandre Coc-

lho Sá.
,

-a \'eneranda e prestimosa. sea.
d, _-\deI3icle d", Lapa Tomaz, dili
gente cobrador;) elo "Bel'Co de Je

:3US" ;
-_ a exma: 's,l'a, el, l\Iaria da Gló-

roia Campos Garofalis, vim-a cio

o COMBATE À MALÃRIA ENi

SANTA CATARINA
O Ritz exibirá hoje em sessões

elegantes o documentúrio sobre o

Combate à �Ialária em nosso Esta
do,

D, H,EHCiLf.-\ CAROLL\'A ,;..; .

v\-\.SGOSCELü;;.;

alguma",Ic:is que o "egl,lil'am, f�l:a!)l já e exclllsivamente,
rrl1l()� "i1l)1dos elas e�COla,� rI� .:_ctlleIto no Bras�, '.,'la,; esl amos, sem conrhçoe�, con� os 9ue l1:f�1 mam
q 11�, scm elas, possivelmenle, nao, tenamos rClXell a ,de
F'rr'i,Ia.,;, Tobias Bal.'I'el.o, Ribas, �abl!C() ele ArallJo, Rln e

Clo\'i�, e tantos Outl'OS pPl'elles lunllnal'eS do mundo .lll-
I'irliro nacional.

,

TurJo roi pos;;;hel depois de 1827, j��ch.lsl,\'e o apal'�
cimento r!(! jl1I'i"ron�l1lLos ,quc, por dll1culdadc� eCOll(l-

1ll ica� para :ó;p transladarem 11 CI)imbl'a, morrer�am ,sem
jll'I'3Iar' ao pai" os aHils e, n()))I"('� .,;crvlç'os ellle plestaram,
n-o "''''-''0 (Jc-sYiãSl)el,as \'Hkl's, "

;�,lo exagc-r'amo" si clissermo,; que, si não fÔ,l'a ainda
o ambicnte cr.ia-clo rnil'e lIÔS por S, Paulo e Reclle, para
nn!l(' �,C vcio inslal:1r ii Faeuldacl{' de Olinda, tal\'ez o

no:,so -patrimônio jurír!ic� não conl.asse êsse copiôso
_

e

inexgo·l�hf'l te�ollro que r o Regulamcnlo, 737, de .18;)0
- obrH das lllai,; reflllgenLe;; ela monal'C[111H e ·quc tanto
Lrm rr,islirlo á pir,uela cios ino",adores - e �ssa "g['un
dr 'sisi.ole elo Dil'cito Comer'cial Bnsileiro", Cjlle é o C6-
rligo rlc '1850, na 'cxpressão de Abcl::lrelo Lobo", o primei
ro Irabal110 original eli�ste gênel'O ,que apcrecell na Am--
rica ", segundo Carval-ho ele ,j',l{,!J'c1on<::L

,
, Com as public.açõ,cs ;:ir 1850, encerl'a-se, no rhzer' do

rminenle j)l'ofessor AbclaL'do Lobo, o primeiro ciclo dn
hi,;lória da formaçifo do' rlireilo pátrio, (jU.e \cm da Lei
rir 20 dc outubro de 1823.

Ao enÜ'al'mos 110 segundo !wrío(lo, �ente-s(' já a har
monia, a disciplina, a IUlllino,a I',cla' do pensamento jll
!'Írlico :br'3sileiro.

As genlções ql1e se haviam abebel'ado 11a linfa que
hrolava em Piratining'a c no CapelJeribe, iam levando a
lorlos os J'ecanLos p a todos os sl'tOl'es cI-<l deia nacional.
como mensageiros dc uma nova disciplina e de um novo
cOllc(>ilo ele juslisa - o� �nsiname�to�, as _cla:ri.cJaclcs ab
!"orvidas nos do].;; sanLU<ll'lOS do DI1'el10 Pafno,

E cip:;; nã,o só possibilizal'am essas conquistas e fosses
lallrp.is como, no campo da illleligência e ela li le l-a Ll1l'a,ahriJ'aJ{l. sonoeas radiancias aos moços que subiam o pla
naHo pil'alininga.no ou se tl'anSpOl'tavaT�l ás la�'una? _ria\'elha maul'icéia, I' acolheram, com alegl'la e sofl'cgUldao,
os aromas fortes ,do romantismo que vinham ele Frall(:a
com Lamartine, Florian c Marmontcl !

E si assim s.e nolava nas letras, lIa política alimen
tara o espirito que .deu ao Brasil, emboi'a lambusado dc
.lirismo alguns dos seus vultos de maior ressonância c es
crpvell 'algumas ele suas páginas mais belas e mais eomo
vcdoras.

M>::111 g'1'3do os exc-essos dos rapazes que alordoavam
S" P·3ulo com as suas ser,cnaLas c rompiam os sIlêu,cios
coloninÍs' de Recifc com os se1b alaridos - sem ess-a-s
ri lias Facn Iclades a tl'adição boêmia cio Brasil não assina
lava êsse louco genial que foi Alval'cs de Azevedo e li

c,{'n,írio politic-o ria Pátria viveda sem ?oialmco, FelTaz,
\\'andel'ley Pinho, Sininbú e Zacar'ias!

11'CllS �enh01'es.
,Os rcg'ulamenlos 737 'c 738, rle 1850 e o CÓdigo Co-

111('I'cial, si bem quc hOll \'e�sem dado as mésses espera
da,;, melhorando gl'anclemcnlr a siLL1a�ão jlll'ídica dos
romcl'cianl.e�, illlj)lIzeram a necrssidade dr llma r,('fOI'ma
na legislação chi.l, ainda allacrünica, lUl1lultuosa e clis
pCI',a,

Assim apareceu a Consoliclaç'ão dr 'reixeir'a de Fl'-ri'
las c, após" o projelo do Córligo 'Ci\'il. que não c,hlegOll,
loda'o'Í<l. a srl' I�\'ado ao Pal'lamento por ha\'er, .em 1S67,
o gl'<lnde jl1l'i8la ,p eminente cat.lll'l.'a, rlf'sis-lido ele conti-
11l1<1r () sell tl'ahalllo, por atl'itos com o �lillistro da JllS
lira rir' en'lüo,

,

'::\'1\0 me cab�, n.eslc momento, na brevidade r]p uma
pr(jUCl1a paleslra sem colorido c scm ul'ôma, faze!' um
('sturlo do quP foi êESP IralJalho, CJue lamanJ13 projeç:'íp
tc\'(' fora do Brasil, iluminando os Códigos Civis ria Al'
gentina c do Uruguai.

Basla quc YOS diga, com o lB�lemlmho (lo Lisando
Sr;:rn"ia, Jlrofessor ,na f"njY'l'1',:;jclade rle Cordoha, I1n\'er
Dalmácio Velez Sarsfield, alllor cio Códil2'o Cid] Argpn
Lino, cm11'essado que lomara de Teixeit'a ele 'Freitas "mu-

parLicipam o contratQ d� ç.asamento de seuS filhos

ÁNA MAlRIA JOÃ:Q

Florianópolis, 7 de agústo de 19-1.8

etJ:,;�imo� arUculos-', avaliacJos em n:ai8 de mil pelo m-eu

c;;nnau(l mesll'c de Filosofia JurídIca na gt'ande cas,l1.
cOI'dove",a, .

"

r:; os lraJ)al!Jos ilusll'r" de ClOVIS, Lafaletle, Pa�lla.
}\ '1ti "ta La,cereJa ele Alnwill<l, Carlos de CaI,,'alho, Rlll e:

l;;nlo .
..; 'Ollll'03; tôcla c:;�a l('��i.�}.açii() qu� enche, com b�J<l

r'essoil311cia, o periodo (jllt' \e.UI ([c 1800 a 1910, quan.]_o
roi prom111�'a'(!f) (I nO�30 C(lrlko l;i\'il, como, a (jLl� culll1�
nOLl nessé corpo ele leis so_cia,is que en�',u,dej'l'l'la, �u..

a.,

IllICI' I'iviliza(:ão e qlle con.4t1.Lll o nosso DIEcI[o do ?l��la�
lho; -tlldas essas magcstos,a� ál'v",re� que trlO llllpel e�lV�l�lllt'nle élleslam a harmonw, o sf'lltldo humano ç C_I'lsi..H)"
a inkir"za rlo pensamenlo juridico de noss� PaLl'l<l
11l'(J\'iPI'31ll dos �1'1\0� alWl1róados que [) LeI ,de, 1 'I de
R;';'ll"ill de 1827 alirou, Ul'illnda, de um ,':el110 !)]"oJelo di"
,\lal'li11l Francisco, (!m 1::-;�2, na tel'1'a fel't11 e Doa da
SanLa Cruz,

,

'1.Justo, podanto, ql1C 1l1')S, proJ.�s�Ol'es ele ,clll:('1 o .e
ac]\'oga,do�> jilizes p meml.JI'os clll :\IlTllsténo Pubhco, Ofl
ei:Ji.; -de l'al'[óI'i'o I' .escl'i\'i\f's, no� eongreg'llemo,;; para a..':I.

solcnidades dcsta eOl1lcllloraç-flO, j�1 se�lll!lr, �

A data de 11 rle agústo can�lftUl] p�ra �OelOg, nos,
lima da (a Illcmol'Gvel r I'pprescllla, na Ylcla JUl'ldlCa da'
nossa PcíLri3, o inicio da slIa lil)erlação, o mal'CO ,qu.e
a�siJlaJa os primcil'Os passos para a �Ta_ncJe conq�l.ls.ta,
para o recuo clf' um mel'ICII<1I1,O, que lt1111�av� o clJl'erto
pcíl.l'io ú s,ala elos C3l}f'los 'em Counbl'a e clll-gIa os noss�s.1'Cmigi,os, os nosso, u{'>;e,Jos de espaço, de altllea e de luz .

�l('u� senhol'{,s,
,

:\inguém ne"a - r seriR 11m abSlll'{lo se negaI'
_

qllf' as �l!a_s c h�l1linosa� in�tiluiçõ�s j�:l:idicas ,n�clOn3:�,
como a lUSItana em cUJO calor o palb \l'\CU nas suas 011-

g-ens - lel.lham 11ma font(' comum: aql1el� que nasceu

no La5cio, á sombra de Homa rio seu gônio 1111ol'taL
l\Ia3 �cria injl1slo deixar di, reconhpcer CJ�].f', embol·.a

mrro'ulhando [IS suas 1'1)1'1 e" . raízes no solo I'ICO elo 1.)1-
I'cit,(� HOnlallO, <l ol1['a _jul'ídica I}l'asileira pO"�LTi cal'acle
rí�iic<ls próprias, pcculiares a�) p�vo ,e ,ao c)lma mental
do Brasil, impoIldo-s.c ii arinllraçao mllVel'�31 pel:l se

C! 1l('l1cia lógica clo� 8P11" I'umos, PCkl harmo111<1 do seu es

pil'ilnalismo, pcla beleza humana dQs seus l)Ost�lla,clos e

(Ias �nas 'normas, pelo sr'nticlo ausLcl'o �la sua jUI'lspru-
d(�ncia e pela int.cg-ridarlc cios s-{'us maglstl'ados. ,

Co-n�tl'l1illlos, de 1827 para c(J, U111 monumcnto. qne�
(>111 lllui I os aspeelos, nos coloca sem iguai� no contID(l'Il-
le :lmel'icano!

, " .

-

]:; que tivemos a g'l'aça ele possuir, 'p,el,a cla.l'lVldenCHl
dos llOSS03 estadislas, na infância da naclonahdade, P;l
ra guiai' o� nossos ]1asso� no áspero telTen? �a lei c for
CalecCl' o nosso cspfrito na l'ude. ln'la do Dleelto -, aque
lps fachos cuja pet'pnirt[lrle hoje celebramos c 3 �l1ja cla
ridade lmdemos conslruir' ne:::le recanto a�110ray:l, elo
m uudo, cí hcira dI' 11m mal' i I Llsll'e - a mms cSj}lI:11ual,
a mai� perfeita civilização do continente c dentro de
mais hnmano conceilo ele solidariedade,

y.� poe mercê dêsse senticlo do eqllanime e elo juslo,
que nos tem 1E'\'aclo a It,das as liças, o Brasil nã0 vaci�o-�
em alr:l\'{'ssar sozinho, em Haia, as baionetas dlplomah,
éas rias grandes potrnr.ias, para elefender o elireilo das
llarõp:, pequenas e fl�acas,

, ,

Por mercê c1e�sa Im, fIl1e tanLo tem llllmmado os
RI.'dllOS raminhos da nacionalidade, somos nós na lena.
injusla e ainda sacudiela pel,a, rallncidade, -de loflos os im:
perialismos - o único país que repudlfl a g11er'l'a, �e
r() I1CJ u is la e os pret,{'xtos rI·elll og-ráficos dos eSI?aços n 13IS,!

B. ainda, pOi' merr(' de Deus e graças a noss,\.. 'Ior
llla('1io jH1'iclica, negamos o direito ela fôl'ça llrut� ,I' SllS

Lelllamo�, :) vedigem do rlelíl'io de poder ql1� dlV](!,P ,aEUl'opa, 'que tôdas as angúslJa;;, Lodos os sofl'1lTIent.os, Lo-;_
elas a, rloloros'as Iragéelias ([lH' rnlenebrecem o mundo�
dilaceram os povos, ret,a lhal1l a hUlllanirlacle e de !10VI�
ampaçam aJogar cm sanglle ii ci\'ilizaçã.o conlem})oranea,
c1p�apal'eCel'ã() no dia em CjllC os homens" ]1repaeflrlo� pa
ra a vida divina, praticarem cssa causa simples que e dar
a cada UIll o seu direito: Suum cuiqu(> tribuere.

.f:ontinuenios, pol'l-anto, o nosso trabalho,? noss?,
esfôrço no sentido elc sobrepor, à fôrça fio can hao o� a

f(lr�'a dos illterÊ'ssc's impel'ialistas - a força do rhreJ�o,
])(\]'a ql1e o Bl'asil seja s,rmpl'.e, como onhpm e corno hOJe,
I erra mal'adlhoc:a anele rnronlearfio agasaHlo, amor e.
f'raLernidncle na hora ria lOl'mrTlla eflle se ayizinhá, todos
os que llPr'd�l'am a fI' 1]3 bondade rios homens, nas bele-,

i B6nsnf BP S8QJBIOSUOJ SBU <J oms[lullB op sez:
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'Respeit,�vel seateaca fio dr. ArDI
J\fI\rl. Juiz de Direito da t a. Vara

,Capital, com relação à

Pedro Hoeschl'lda Comarca da
Lei do Inquilínate

f
J

"'''úslos, ele.
.

I'
. ...

.

. .' , . ,

J

..
""]

IO.PA.UP[TZ� J.' .·.1,....
,llIple�d. DOb, trndo o Autor

ln-jllOl1OJ'a.r'lO.S
de advugarln

00.
reu na

IL
,

".
t

'-', _llal�l CtIIU. CfI- u-ntado esta ação, não [Jorl;a [FI}- . nas« c!.r' "'0% ,c)])I:C o valor dado<sal o, cornr-roran e. l'eSH e11 P nesta {J(ir outra dado o ve lho ln'ocard,) na causa.
.

.c)(lacl�, por
..

seu a(h'o�'arJ�: lega.l.- lati no : "electa una "ia, nnn da-: Pague-se ao a ul or a
í

muortãnm�,n[.f. ]J,�bll�t�elo", Pl�120z, cOl:Li,a Iur l'egl'e;;sl1S ad atl€I·;:lm". . cí a orposil.adn, devendo ser desH�L\Jd.{�IJ :-iCHAJ !1.�1)1,�, a�e- Por um lapso, determinamos ] contada d'ess.a o que o réu pagou a

m,)I1., ,\ ��\ o, con�elelaIlo, a
r Pl�� �ov�m�nle l�elo d-espacho de Jis, il?3i, sóbrc (;I''J; 207,.80, importán-.scnl e ,IÇJO de d,e,p�Jo" .com un d 'J\J, a 11lcllCUÇ'UO, ]lclilS purll'';, C"IS 0W CI11 que [1('3 arbitr-ado o a lu-

m�nto ,?O. art. ,1.. 8. � IncIS.o_. J_ �IO. ��= I'
prova:; CIUe lll'e.�endiam lJC'udll;\it, 311Cl. mensal CfC:

... prpdi.O
do autorcreto-Ici n. 9,669, de �9 9 9 6, o que JOI a tenrürto pelas mesmas ocuuar!o ,pelo reu.lo é, porque o Réu deixou de lhe lleti\:ões de f'ls, ;'0 e ;'2. E'x[raia o sr. Escri\'[io copra da.pagar o aluguel da ca�a que lhe

e�-l Peja ]leliç:Jo de rls. \1, o Hrlu. .uiciat, contcsl.ação r . depoimentava alugada, sita a rua ,.r,resI- l'ejJf'(.iu o IJ('dirlu (Ie rlf'lJósito dos tos cios a ntor, l'PU, depo irnentos«íente Cout.inho 11
•. 95, nesl a Cap i l.a l. aluguéis vencidos e que foi def'e-i elas' testemunhas o da presenteDll\'ldame_ule citado, o !I('lI �'on- rido pelo Juiz, que então no.' �Il-I sentença, para sei-em remetidas ao/t�stou a açaono prazo

.. c1.e Cl[�C? bst.ituiu. I dr. PI'omoLOI' Público ela 2a Var-a,dias, consoante ,o. que dispõe o aI- .-1.. segu ir [·oi profCI'iilo o d cs-j para intentar a comnctcnte acãoligo 350, do Codigo de. Processe pacho �"n('adoJ', ordenando, no jllenal contra o autor,
•

. ..

-Ci vil, alegando; em si n tr-sc, o mesmo, a rlosignü(:.uo ele dia e 110- Lida na a ndi ônci a de hoje, re-
.seg u i nl c : - que estava pagando �) ha, para a audi õncia de

í

nsl ruçâo . gi�tl'('-se.
.aluguel mensal ele Cl'$ 180,OQ, ale c jutgarncnto, desse (Irspacho não F'lori anópo l is, 12 dE' agôsto de

1marco r!e 191-6, quando o Autor roi in l.et-post.o nenhum recurso. [\)1,8.
'IlIC coil1lmicou verhalmen tc, que A seguir iea l izou-se, em dias al- (A�::,) .'11'11.0 J>Pr/I'O Hoescltl, Juiz

I
nel:es,itava a casa para um ele [.I'macios U audiência de instrução c;e Dil'eilo da j,a Vara" .

.seus lilhos, caso não quizesse pa- e julgumení o, na qual I'onml toma-

.gal'-Ihc () alu�llel mensal rir .. :-', do- os depo irnentos cio Autor e Réu

1----------·--·.·,-·
.... --·---..

I·Cr$ 250,00, na!? e��ando. ao Jla� e ele c111a� tesr emunhas. • •

l'eJ.('ren�e a legIslasao al.lne_nt�.. a O Al.ltor, pOI' sua

..
:'ez, a'rJl'��('n- �t'PI.n!à rjlE��jo1egi�]açao de loca�.c!ll. ele 11110��J�,. �

I [oP,
o m.emol'1al de I,s. ?9_ a 60.

I 1b iiU bbh/llll� I
.:r.eeelanclo ser de�pejarlo, j)aeou

_

o J:.,lll \ll'tllrle a COI'I',el<,::10 ql1e
-alug'uel majora_do: sob a cOll,cllçan .

[)rocedemvs nos cal'tório:; do Cí- 1 4Slétr. Técnica) M'e�an.g.:ráfica) ._.
<de l1i'lo seI' maIs lllcomoda?o, q�1e I \'el p Comércio e de Paz, não nos; :Re.iERT0 LAP�,G:ESSE FJL'W:0

TI'·,N::T'.cU,:.".'R·, ·,.A...R.iI.A.. C.,"'tR.",' c.l!..:"."1'.. <,i4�··I;R··..-O'�-ê:;�e alug'uel foi pag'o ,al\� �nnl�o i foi dado lempo para decicliI:mos \ 1\•.a· Jeão Pinto;, n. 32 - Fluía· ,tJI:"LI,de '19n, ,qllando o Aulo1 a el'an o
i antes U j)1'('seole Jello, por lS,;O,! '., l' S t e t

'.

-o 111rS1110 sublerfúgio, 'dp Cjupj"el' 'dr';ignamu:, a' HI1r1ipllcia d.r hoje JI.,ep;O�Is - a:1l a· a an.a

Lransfl'l'Íl' a casa para sua [Ilha·
pal'a a 1eiLLlI'(I dI' �('Illcnr,a. rColl.sertos, Lm'lf')ez:1s e Itee!t.strw.

.m.
ai, yelha, lentou ma,.lorar

o a1L;-.. .isto po�to e lurlu de. vidamenle i,(ie.
s d.e MúquiJt�s ele escrever, cal.

:gucl para Cr$ /�OO,OO; CJ,uc no m,�,
esLu,da,clo:

. . çúJ:l:r, suur, CeRtabnhiade, Regis.,d,� julho
. s�gyll1te PIOCIII:l1l1 o

Com f'u!l.clamen!o _no clI;;Jloslo no
�'adoras 8.:othHl as 'autoJ!llâticftll,Auto!' (' clernlIcoll-lhe ele que ns

arligo 18 l1lCI�O " Inlenlou I) :\.u- t '; ',' ," .ç '.'
.

;alug'u€is Cjue ·eslava cob!'ando p-
101' contra o Rél1 a j)l·ps.enle a\:;;ll.I·"nIYe�rftl> Eletl'lcos, Ferres de en

tram ileg'ais e que Ull fale;> (',Onstl- I::�:,.f� prpcei!.o Ipgal pslabcleec 0-1 i•• :ój.l', Fugareiros, Esteríliz�d.res f
lnia cJ'ime COI!tr3 econolma QOpu- �egllillle: A loc<l\:ãü ."6 po<lel'á �er.l: Alt:ój.relhÓ:S Elétricos e...., geral
lar e assim (Ilante dt;ssa

. a.�llude J'f)�cindicla peio ITIllti\'l)S s.egUlTI-: Senriçós râpides e garaíllidesilegal e deshonesla �� ��g,alla. alO lps: 1 � I'al!'.a de pagamento do!: . ,.

".

alugnPl que, po: 1�1. IO�&e lC, � alllgurl al? o dia 10 rio mês. cio ca-' Preços l\'hubc.s
111t'.nte devido, .ISt? e, :Cr$. 1�0,Odo; Irnch\rio ,eguinle .)0 �<nclcl(), p .rç:uleitt.� sem cOlllflr.lRiss0.
·{Il'·e como depOIS fia lflaJOl acao

t ' r1f'mui" encal'go� pel'ml[Hlos nesla

1;;:- C.-'2.lllgu·rl para Cr$ íOO,??, o A\:: �lo lei.
.' .

• •••••..••••..• ' •..•.... ,

�-renos elD' oqU'ellOSD30 lhe aparecesse pata (l��lade l;oH1enialldo r·�sc arllg'o, L\lJz, F�AQtJEZ1l.S Er� GERAL çl ;
..

,'.
"

. ,
.

" .' .

..

\<a. e�Cl'eVell ao mesmo a Cal. la
I _

AnLt)nio de :\ndl'acle (> <1. ,T, ,:\I�u'- I V I N H.o C R E 'OSO T AD ( VeRtle�-.se t!hersfls, ceDa cll;íeara, .á befr:l.-mar; ii't'eta.eilte fitils. :-), noLiJieanc1o-o de. que. o a uf'_ CiIH" Filllll, ]),l loea,:.u.o,.(].e I1L'Pf,h,M'i .SIL'IlEIRA« "er.···",· t .l I·ll. ,·C t'..
' 1 .·ol·ICI·du' o l'!UYla l'el11eilclo. p. "'0' O·.J ,1·I·z.rnl U see:llll1le: '�e-I l' Ílltel't)iléthCII e stj» lInílnclame.• ê .. "s

. Sü U .8.guc \\;.', �)_. 'nleclI}lLo P�1co�. �.J.-::. .

,-'
-" .

,'1" _"...........•.. .._ _..................
,..

'..
.

.

i�lo COl'l'elO; que no l11b I ',,' gllndn dl�J)lI(' a no .."n 1(.>1 C1\ I
.

o
'�_",��"'__� ,"lá.ta , iJl.for_ações - nUa traJà.nts, ,..

�:I\�lal\���l�to��LO�o�isl1�:;1���-onoji� i��I�<�;;���l�"l<; ,?b�\fl�r�1�1 a 1���a\):.I���� i i Dr. tLARlNO G. \ FARMAC�.-I-A--E--.-'..:S;_·-'-p-_'-E�-:-ft-.-A-.-.-.N-.-. .,...·Q--,A-'---#··;qtle ia recolTel' ao_ deposllo "J�\a_ a.ltl.-laclos, e, em JalLa de a.;II��!C, ! i G-acLLETTI I',cial mediante a a\:<lO de .con ..lo'Ji_ ;:egI1n(]o o cn�l\lme rJo IlIgul: (Lo(l. � .

i·.(:ão em pag,amenlo; qUC,Jam.als lu- Ci\'il, <lI'L 1.19211. II). AS�Il:1:.1.)_a- , ADVOGADO
,.eOIl em 1ll01'f1, lendo SEl1�j)I.e! I

c
ra o dlr·rllo e.omll 111, ii \ el 1 Iledç ,lO Crim.• III cit'>tti

•

ranlr cêt'ca de .cJOZf' !lnos, iel ·�Ji� da impol'lânCl<l rle]wnde d'1. CCJll- Constituk6.o d. SM!w.;od.o I
I)'lO"(mento dos alugueres em

, YeJ1f'i\o ha\'iela l'lllre o locadol' P o NATU.R�,WZA"'.ÕES !''6< .

q le se moral "',. .
-

I 'alo
. ...,.

,do ,;eu venülmen�o. e . .\
.

. I'Le 111(;alano, ha,la. ou, ilHO con 1
'!'{tüló» ,D."iol'Qt6r�o& 'r

'hOll\'r roi a "acClpl;encll ��. p�
_
c,crito entr� amlJo� ". .

I

.;(10 AuLor qUI: de ma ié f'. 1.;1 Irnll1? I;: mais ,1c!lanlp: A:;�1r:1, o ])p.ne-
Elcrit6r;'p '" Rellid1mcla.

I

""ll1lC'nte vem burlando fi. lel I( � fíeio rio prazo de 10 dla� só al-
Rua Tir-.:ui.ntj•• 42

Iil�q\lilinato e sonegando lmjJo�, �� can(;acla as loc·a�õe,s verbaIS".
FOblE ._ l{í'i�

,cl'ealmcnte ·devidos; que em. S('01.113 ;'\0 ca�o em apl'pr,o ex.lste .a, 10-
.

<ia vem des�l'.e\'endo,. conso;�l;e ".l� ('f)ç1iu verual. I.)Ol'quP 11 ma
�
ana !Js.')

:.Jei do inquIlll1ato, (juan.Lo,d ]'\'�ll- dos a:1tos vedlCa-s� qur n,)O. bou-· •••••••• .: •••••••••••••••••••

""al' rio alnguel; pede f ll�ifnislé- \'e jJl'opl'lamellle mOl'U do rlRvcdor

Wlf\Slr"I�A,i'1.:ift da ..é.;�
'('ão rio Repl'es�nlalite co. ". a em j)i1gal' o alllgu�l; O qlH' acoil-

Mu Uh 'J �'lJrio rúblir.o aflm. ele af)l��I�I "fi Irc .. u foi, que yel'1lIcantlo qllP e�-
('onll'a\'cnç:iio pJ'e\'lsla 1:0 aJtI�()(,G\) la\'a pagandO um alll�'Hrl nao pel- �d. lJaf'�u�i�
-lnci,o 1 do Decrelo-le� n . .):1.[' milido 11M lei, l'erluzlU-O.. "spon- 111hnnJuulU.

.

f 'to ° c!PjlOq li
I I

.. ,

'-1 CIlla,eiLad\); qlle seja el
, .. : 000 I.r <:;lla", ao �1 UP.IIC ol'lg'lnarl" ,.

D
na imporlànGia ele Cr� 1.10

.
.'..

,

en\'in,u. pOI' carla, no :\11101": ,qllC' ''_-RS.
lHl'a atender o displ)�lo no. aI.LT) pOI' �'lla yez eleixoll !II' aceda-lo. José PillÓi' Petei:ta
18 � lO do anunciado l.k'Cfe�O- ,e! PosL.a � ,quest1io neslf' pP, ocor-

Sebastião Adroaldo Pereira--','rI '9:G(j\)' eonelenação cio allll\'. n�: I'HI mÓl'a de :lmha::c as parl..ps nos
.

'l':J,;tt,S, {lOl�OráriOS ,d� "�ll at \�(e';l j)i:e�i"os y�'mo8 do al·.li�'o, 9�5. ��o Ciabri:e, Pertira Bórges fortes'
.do (' demaIS despezas a ql�r 'di- Corll:;\,O CJ\'Il qlle reh:1. l�un�ldel_a ..

�:§hijlfã.·"
.

-causa o mesmo p.�lo seu pi OC{
se- se rm I11Ma o (le\'c001' quI-' nao Rua Vigário José Inácio n. 3S8, J:;' ..;lento ilícilo, e aflnal, .que ll1('� ) f'[', luar' o pagarnenlo,

.

e o credol'
,..

ja devolvida a imp�rtânclóa_.. q�rg'�- qUl' nào \:]oizer receber no lr�lj)o. Po.rto A/eRre . � Rio G. do Sul
OO�ANHUA !OA.UL01· I'ecebell a maIS, ap " Jc

lu�ar e forma cOl1Vel1elOnaelas .
• ••.••...•..... , .'.

C DENTES DO'da a compeit'&a{}ão�. . .Réu :-;010 anelou cerlo o réu, a.o nossp p ....1 � ·AG I .'
.

Com a eontestaçaO,;-JlllllOi\.o 10 a \'t�)', no seu !llodo .?e pl"oc-eder, ra.CIS as Silo. !>O".A"

O� documentos CjLle ,a.o de s.
pois. a �olllçao ap,ll�a'\'el no .caso

•. __ .. '

. P2g.T�AL'EG.E[19 d IrJ'i'J sido o le1' Jel(o a conslg'na- ]lscrItéfl. rtjoe. er,�.lZa•• ,

�l.·anda,c1o falar sôbre' 05 OClnl� l:,iiO.' el1lTI1llado com ° pedido de
•.TltíiiS.à I{e "tirácistas" "'!tu tr�lJa-

II
_,À VOLUNTÁR�OS DA_ PÁTR�. !II •• � • "'0.4lNOM

lado" com a co ".

t' d'e'al '"
. ._.�__�mentos al}res8J1. ", TI 21 a al'bltl'amen o JU 1 J •

l.�.re:••està éitlade e •• iJl,terioT, e>"'J.x"'_.M.._-'Ri!o�OI>IE61l ..\}.T&iI_�_'
Leslaeão, dIsse o Auto� a .�. o Não concordando o aulor com o, .�'. '.. ". ,

_

22 ,:, sôbre o que1�1, ouvld4� . alllg'uel fixado pelo réu, moveu- II•• a.rll,�s de f�.lhl ve.da, ,e

G··I AlliUUHI :4!eral nar!l St� '''atII!IIO '

'Réu, qcle I'.espondeu
a fls, 2

.. 'd _ ihe, conseqnen{emen.lc a presente- ••a _�rieJlt �e lUcro. !JV1JUQ U ' li' u u. U t 1'R11
Pelo c!eSl)aobo de :ls. 28,. flCa�_ ação 'de despe,Io e ,eslc, conLestou llif�rJllá9ié1! á 'raça 1 ii d.e N... RUa Felipe SCbJlliídt. 2:2 _ Soh.l1aJnos quc as parLr� r;;�ec; �)l'O- '::t 3r:iio .0ent'1·o cio prazo leg'�l, f!l- ve.bro 22, 2- aa«ar, lias I' ás 12

.

taixa Pastai '69 Tei. "Protectora" FLORIANOpaLIS-'cm as IFo\'as que lnla
t· zcndo 'Juntamente a conslgnacao ,

d'm:ir .. AL�nclen.clo a êsse d�Sf.:�I��� ,ios alug'uéis yencidos"
,

enil'aram .as pal'tes com o� '. �;� l;- I Perg'unta-se agora, p<J(ha, à au

l'imen()� ele Jls, 28 e 30, 1 e;,p _c. i :'cJr mo\'er conlra o réu. a presen.te
vamenle. "lma ':16\0 dp despeJO pelo la Iodo rou

,\ ris, 32 en!rou o Reu eoro L

1'_ llho lh,e ql1el'Pl' pagaI' a i.ll1pol'lân-
pelieJo pedindo para fazPl' o L,C. ! ria dp Cr$ 2.50,00, mensal;:;?

.

I)O'oi"[f')· do alug'uel l'efC1'en�? ao 1 .\ lle0'3ti\'a ;::e impõe nnl.c o dls-.,

O . I 'l)J,re ps- o .

I
.

6 n\)mê,; ele selem1:)ro. U\ IC o.� " ,�, j)o�ith'o nos (IrcI'eto;;- elS ns. .

::.'
sa vcLição dis�p o .'\.ultll· a 11,. ,I

11(' 2G-7-9H, \' 7.'lGG.' ele i6-,',-94tl.
:a 35 Y.

. ,
. � ;)G DOIs. Olll \'I ri ude ri;"f'SPS pslaLl;tos

Consoante ° cle"lla�ho d( .IL. 3'/ ].r>gal� o alugLl�1 aV' 29 (II'. agl,�to
I

jllddc!·imo� a pe(lr;.ao de Jls. ,-, de 19',6 só podIa ser d<:.CI'$ 180,110
dc;·'sr rl(�spacho 1'O! lnler[l(blu n

I' com a entrada em vlg'Oo[', nessa

ag,;:'a\'o \)'05 3ult>s de JlI'OCCS�Ll ,�� data. rio. rlecl'rto-l�i_ n. 9.6l�9, em

Jls. ;]7, q IH! manda;.Io I OIO.�l ,.:;1.::_ \'lrluelf' ria dl"posIçan contIlia_ 11�
t,\rmo \. l'azão de�se 1,1,1,1.1,. <1l'lüw LI, lllC1óll Ir, a ma.lorarno so

nWl1to' l,'::óide no fato rle !rl'IlIOS J podIa se'l' de.1:;%, j1prl'azenrlo um Cp.ach;)rlo desne(;cs�úrio 0, d(:,Jl,(I,�<),! tolnl ele Cl'>; ;?()7,llf'; Onl3u. te·�'lOS S0.m cOmprOmISSO !
uma \,pz que lendo o Rt'U .. ��,nL,�-! De ':'X]l(l�to \'CI·JI1:a-�('. Cjl1P o ,111- n i1I'.:n i""�flnl {la/fi' iR] J

--

pll t !larJo a ac:iio, r na mesma ,1�,,:Il1olllJI' 'i1CIODOll r.l, ['pu ll,lcltamentr, r.1!'-:í'(���' II - ..... �';tj �'I�� ·n�o ln fi
{'a il,':.:alicladl' do alnguf'l qu' (Sl�;� 'llll11a yez q:lr fada o 11l11r1amenlo �\��·II���i��.d��. '. !1GB

IIU�! uO'� IUiU •."11 ll.:'�·ando, de\'ia, 3 nO,�s,1 \'- , lngal a lwc�enle at�()·
'I

��:11;�1::;� ?el:t�\�l\,�ia �il��'l(�::�k:li�;�1 ��:�\;IlOi'��;�����;l(.Tl!r'a 111'(,'('[1[el '1'��tl1��tF' ,�,,� R����'� �\ �;��(� .1 t::jJor�a€ Ó�JOU� i1,1:'1
.. a reSI,('�i". 1'01' ".1·; 1 ,,\�',�' :"';;". ': rell':CJ]() " ';11i!OI' :1 pa'l'ar! I 1e:-\'l�i\ <.� o l.t('ll :::I�U\'O til! LJltJIL.111LJ.. li.:, l U:::li..I_.:� OU lJJ'esenlc pl'uce ...:.so e l ... �__ ..._ ......_...-_ ....._._ .. A...·..,__·_�_....__,_""""-.,..__....__..,_ __..,, ...__.I,.. ,.._."",,� • ..,._�__ ..."""__._f';:lI __*�_�_. • ., .....

Guia Paraná
Publica relaçã9 11.11 coaercia!l.les e i••ustriais eOM seus 8tlá�

recoso
Cada guia ri veli1id. aes..pa.ilade àe U• .oa,a rod.viárie

Paraná e Santa 6atal'illa,

Redaçãe : Rua Pru.u.te i.e Ml>raes, 11. i2'. - tluitjja.

________---,__
.

· .M_�._ .....__ ._""�·_�....__...�_··

IOuçam diariamente, das � às 13 e das 17 às 22 horas
1
,

RADIO lU lYI 9,
.

1539 kilocielos ondas. médias de 195 metros

TUBARÃO -- S, CATARINA

:rrira:�eHte.s "14
..

LAVA e TINGE 'ROUPA.S
Re.for...."'l10 chope:O-;1

.

•

f'rofissinna (oJ;n:petente - Se'rVf1-0 JãpMo �li ',ar�nti44
V. 8. «eseja. oooperar !ta graBde ol:n'a ·sâl�ial ce recuperaçâ.

do.s meüdiglls;t Apresl!inl.e sua idéia ou tlfe!'el:a ,seUll $;ervi,é5, clei
xands ãiéu .IHo.!! .u lista de VolunLário.:5 da Al,lãra MlIial tlatari

!H�,nse., e)N ,.ó,fier tlest.a red'a9ã9.

a.-;. ._ 11•••111 ..ri • til!la IU'�"
r.� _ei",iAabI' JI /ilIDU.....trlUil _ H•..,<ae,Witia.

_ - A:� •• �erNe:lit...

®1u·IU.ote:.... IA ..s ·""�I,'""i\... ""A "".. �.ií:tll..,.n.

-P....

IDAEtGU'
.e 'llIlI paste, .. Sac. «o� Ll.ie�, fUw,u: a.!te"••t.e�, 'Cê... , ...

égl.-tlt háill, d.e cI'iila e c�la: pretas, :p�rte.ee..te a A.élili. G.ltçãhes. P..
fie-se lt �-ue'lll ac.'�r, ,R.,is�r Jiel. {elef••e 1.n.

.i-se #r-atiJic:ój.çã•.

PE

asas Pré-' a
300,00 a CR$
melro quadrado

50g�09
,

Desde CR$

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"ANSÃO D AA.GlnCULTURA NA,

.ÁFRICA
A eseàssês muudial de óleos �'e:'e

tais 'e a conveniência de auruentar li

.!!IJi'oitutividade d:l agrtcultura afri
!�alll.l levaram o gDvêrno britâuico a

'llolJ2eàr uma comissão que, dentro

em breve, partirá da Grã - Bretanha

�al'a a África Ocidental, a fim de

estudar a possibilidade de expandir
a produção de côcos oleaginosos DIl

Cost;,l' do Ouro, (inclusí ve aos' terrí
tórios sctenlril:mllisl, 'Nigeria e

(:iálalbia.
Os planos a serem .organízados

serão semelhantes aos que .i,i �stão
:;e!Ído executados nos territórios da

África Orie,nt a I de Tanganyka, Rho-
4Iesia Setentr-ional é Kenya, onde NI-.

tão sendo cultivados três e meio mi

lhões de acres para a produção de

Cf)COS oleaginosos.
.'

Esses planos ora em execução na
.

·;.Hrica Oriental foram anuncia-doo

pe-l<ygovêrno britânico no princlpio
deste ano c pode-se afirmar qUe es

tã'ri sendo coroados de .(';.;ito com

ple+o.
Em vista desse êxito e tendo-se em

conta, também o relatório apresen
tado pOI' lima missão enviada recen

temente à África Ocidental, sôbre a

con vcnlência de expandir a produ
ção de côcos oleaginosos na colônia
de Gamhia, o govê ruo britânico re

solve enviai' uma missão encar rcca

da diretamente dc organizar os :da-
1I10S -de produção adequados à .Hl'i

ea Ocidental.
Essa comissão se compõe de qua

ira membros, devendo ser cl1efiadb
.por F. Clay, COIlSultor' especializado
.em. assuntos a�oJas do �linistérío
das Colônias. (B. N. S.).,

;t
"

o Melhor Serviço
para que seu carro

seta o Melhor!

'(
'1

l
Seu carro ou caminhão Chevrolet representa
uma inteligente aplicação de 'capital, que além

dos serviços que lhe presta a tôda hora ainda

lhe oferece as vantagens de uma real valor ização,
A mesma acertada previsão que o sr. de-'

monstrou ao preferir um Chevrolet deve estar

presente �empre que O' mesmo precisar de uma

inspecção. E essa acertada previsão significa
confiar seu carro a quem O' conhece nos menores
detalhes. " aO' Super Serviço Chevrolet,
-prestado pelos concessionários da General Motors!

':j

=-�========�======�===-'�

• Instalações, equ'ip:amento •
instrumentos mod.ernissim.os,
para gi:lrantir.lh. acurada as

sirlên.cia· técnica • graM'de
ecanom'Ía.

c,
,

I T'rate das vias
J •

t
·

I respIra .orlas
I

.

I A. Bronquites (Allmaücall.
, Cronicas ou Aguda.) • a.

I 8UOS manife9tCliõee {T�er.:.
Rouquidão, Catanos, étc••J .

..j
allsim como a,,_ GRrEE�- ...s.�

. more.tla. que atacam o opa
! relho 1'IJIIpiratorio a de"e�:n

j cer tratadas com um medi.
camento energico que com-

I. bata o mal, evitando com

i plicações gravu. O SATOSIN

ti contendo elementos antiua
ticos. p.eitorais, teniao•• r8001.
.i:ficantea e modificadores do

'I organiemo é o remedia
indicado.

I
I

e mais

• Mecâ'nicos que conhllcem
nos menores detalhes o seu

Chevrolelf.

• Pe.ças legítimas GM espe
ciars para o seu Ch ...vrolef •

I

Ii!'I,
••• mais

e satisfação!

quilômetros

Procure hoje o seu
Vidro de SATOSIN
nas bôas farrnacias

e drogarias.

Em. tôdes as cidades: SUPER SERViÇO CHEVROLET oferecido pelos' concessioná.rios da

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.

TrCinilllpod.81!1 regularil.'IIl de cargas do ps'5rto de

sIo F_ANVISCO DO ant para NOVA YDlli
Informaçõe. com 08 Agent••

Florian6polis '- Cartos HoepckeSf,A-CI- Teletone 1.212 ( Eni. I>leg.
São Franci.co do Sul- Carlos Hoepcke S/A -CI - Te\eloue 5 NlOOR&: MACK

PAHA. DI(.;l'\TZAR 1.300.000 POR�-,
COS - A D. D. S. A. fez seguir..
há pouco, para o Paraná e Santas
Catarina, três toneladas de vacinas.'

que darão para imunizar cerca de
1.300.000 porcos. A Juta contra a

.,pcsle' suina tem exigido, como se"

i vê, extraordinário esfôrço do .pes
,
'soaI da D. D. S. A. Tem sido, pOI"

Iigunl, valiosa a colaboração do �Ii

.mstér-io da Aeronáutica, conceden=

'do prioridade no transporte gra-
tuito de pessoal, vacinas e materiais,
permitindo, assim, rapidez na exe

cução de tarefas que não poderiam
ser proteladas sem graves prejuí zos,..

CUPIDO OU SANTO ANTôNIO?
O reverendo Hepbins de Batter

ses, Londres, leve uma idéia lurni
lIlosa: criar um clube na sua paró
�l1ia, para namorados.
Em vez de namorar na rua, ou

I111.05 bancos dos parques, os jovens
pares terão um ll;lgar mais adequa
co.

O clube dtipõ'e de um barzinho,
jardim de recantos isolacionistas,
lUD salão de dansas, etc.

O reverendo pretende tornar seu

clube extensivo aos recém-casados,
.flue por causa da dificuldade de ca

sas, têm de viver com os seus paren
tes afins.
.. , t

N Ã e E S «t li' E ç A!

IA Tintur.aria Crtlzei�.diIlPõe ago

r� dos meIJteres prefíssícnais d. I

celdade para lavar, passar e ti.gil!:
pelo siste.ma suíço. _ / ..

_
_ .._ __ _ _._. . ._

R. Tiradentes 44 - FeRe 1022. Ollça_, diariamente, das 12 às 13 heras
ZYO-9 - RÁDIO TUBÁ

"A Voz das Terras de Anita"

Frequência 153Q Ides. - Onda de 196 metros

TUBARÃO SANTA CATARINA

\

TINTURARIA!
Só a "CRUZEIRO"

dentes, U Tira-I

. � -�_--..

Seu Terno tem manchas'1
Tinturaria CRUZEIRO
Rua Tíradentes 44

PASTA DENTAL
ROBINSON

t'" -,

uasa no centro
..................................

Vende-se l,1ma, para reei ... ·

dencie.
Escri té rio lmabiliério A�
Alves,

L.Rua Deodoro, 35 .

GHANDES PRODUTOHES DE

VACINAS - Essa Ipolitica vem fa

cilitar o desenvolvimento dos Iabo

ratóríos particulares e oficiais, que'

empregam exclusivamente técnicos.

e operários nacionais, ficando mais

uma vez provada a nossa capacida
de de resolver os grandes e comple
xos problemas com recursos pró
prios. Hoje somos, talvez, os maio

res produtores de vacina cristal vio

leta contra a peste suína.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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oucos se lembram dos automóveis corn lanter-
r===::;;.I

na- a carhu t'f' to e da partida a mão, mas todos Sahp.111
o quanto o automóvel e-voluiu nestes quarenta anos.

Acompanhando o progresso do automovel, ha mais
de quarenta anos TEX ACO l\'IOTOH OIL vem rnan.
tendo o seu prestigio entre os automobilistas
exigem o melhor. Porque TE:\ACO l\ll/fOH

óleo limpo, mais durá vel, resistente e

eficiencia orig nal do motor aliada à
econorrua de· C:JI1SlUl) r).

que
OIL é UH1

d· V·· VENDE-SEro utos eterlnarlOS, I Vende-se finíssima sala de jaa-
O INSTITUTO PINHEIROS - (Caixa Postal, 163 - Florianópolis),

I
tal' em estilo Renascença, inteira

tem e prazer de comunicar aos senhores Veterinários, Fazendeiros .ente trabalhada a mão e ailtoo
e Farmacêuticos, que está iniciande o Iançamento de uma grande, série I.ão usada. Tratar à rua Saldanha
dêsses produtos. Mari••• , 16.

de 100 cm3.
VACINA ANTI-&BICA: Ampolas de 5 cBl3 e de 10 cm3 e frascos

S
.

'I
OI

de 100 cm3.
.. orve e·lIa

])0S dois últimos, por serem os seus prazos de validez

rel:l.hvameIl_j
V d

. .

d. .. _. e. e-se uma em ótimo esta {l.
te curtos, 6 Instituto Pinheiros nao manterá grandes estoques, atenden-

T t H ld GI "'-
. . . . . ra ar com aro o aval!! ...

do, entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mimmo necessarro
R J -, P' 6

'

. - f··d b ua oao mtO)ii. . '

ao preparo des mesmos (iue, aSSIm, serao sempre orneCI os com a so- .

luta garantia de atividade máxima.
. . . . . . . . . . . . .. . ..............•

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos ve

terinários de grande eficácia, como: Ternerína (Buco-Vacina. contra

di:lrréia infecciosa dos bezerros), Stilbestr&l, e ainda; Vacina Contra a

Bouba· Aviária Vacina Contra a Peste Suína, etc•........ ; .

Quaisquer' consultas sôbre e� mesmos, bem como sôbre as doença$
cios animais domésticos, serão prontamente resPQndidas pelo Departa
nento de Veterinária,

Pelo sistema de reeBlbMse postal, e JNSTITl)TO PlNHEIR0S ate.·

rlerá diretamente a todos CDS pedidos de seus produtos, quando não en

contrados na localidade !le residência à.o 'solicitaJlte.

·.A NtOPRlED"4JJE �Wfl.íCOL�
E)f P-ÜUc.:\S ROiU,S

- Duzentos tl'llb:llhadm'es vo-

iQ.ta,i'io's t:ran:;1'ommu-am recent.e-·
.ti..ti1, num dia só, uma Pl"opt�i�_
.fI.àde de 42 hectares, quasí <ID:lD
cúnil-d-a, numa das mais modernas
fàzéndas do Estado de Virg·inia.
's vcluntarios, veteranos da gU&
r.li qlle estão \')articipand-o do pro-
1t}';�1rja de Lreínamen.lo asrícoia
;paJrocínado pelo Governo <los Es
tados Unidos, executaram o tra
;:ilàJho de cinco anos nas poucas no
rãs que vão do alvorecer ao cre

,nllculo.
��is de trinta Irator es e outras

..":.I,quinas de espaíbar adubos, fa
zer perfurações. remover Lerras,
etc, ,fol'am pmpregados no. trabalho.
ele aplainar, aterrar, perfurar a-

. Ilub:u' .{,e!'['cno e semear a fazenda
tli.da, de acordo com os ull.imos
",rogressos da ciencí a agric-ola.

r-
Um pasto permanente de oito hec
t·àres foi cercado e 'um grande

'�,a:�.crt1e exoavado.j
A casa de moradia foi pintada

tle branco e o telhado coberto J)Qr
lHl13 IJinLU1'a de alumínio refra
taria ao calor. O terreno em torno
tla, casa foi plantado com vegeta
-tãO' decorativa .

.

A fazenda 'feita num só dia
pedence á sra, Ann ie Poytlu-ess,
�ue é víuva e tem 57 anos de ida
"de. M-Hhat'es' de ftl(Ze�eil'os da
região têm vindo ver e aprender
�a· fazenda O que ha de mais no

vo em pratica de agricultura. Es
lla demonstração foi a mais recen
te d".e muitas outras já realizadas
",01' todos os Estados Unidos du
rante os ultimos anos, pelo De
.pal'laU1ent.o de AgTicultura, em he
E.�ficio dos agr+eulíures. C. (Asis)

assezurac ,. �b L

nota vel

"

A beleza é
f,).brigação
AI mulher ter. obrigação de ser

-h�ulita. Hoje elU dia sé é feio quem
.�ue.r. Essa é a verdade. Os cremes

... protetores para a peje se aperf'ei
�ant dia a dia.
Aglira já temos (I creme de alfa-

ce "Brilhante" ultra-concentrado
oII!Iue se caracteriza .por sua ação ra

.,ida para embranquecer, afinar
refrescar a cutís.

IDepBis de aplicar este creme, ob-
serve C01:nO a sua cutís ganha um

..:!ir de' naturalidade, encantador á
usta.
A pele que não respira, resseca

e torna-se horrivelmente escur-a. O
6rellle de Alface "Brilhante" per
liüte á pele respirar, ao mesmo

tell6pe que evita os panos, as' mau-
-chas e asperezas e a tendência pa-
ra pigmentação. Tte. GILBERTO D ..... SILVA E

e viço, o brilho de uma )lele vi. SENHORA

Ta e sadia volta a imperar com e Participam aos parentes e pessoas
iWS9 co Creme de Alface "Brílhan- amigas, o nascimento de seu primo-
1I:e". Experimente-o. gê nito Zenon, ocorrido no dia !t de

E um produto dos Laboratórios corrente, na Maternidade "Dr. Car-

;Ahi:... " Freitas, S./A. los Corrêa".

TEX CO· MO�rOR OIL
TEXACO 1'1 R F A K
GASOLINA TEXACO

COMERCIAN1l.B: ni mil Qi.
wo à Biblioteca do Centro Aca
,;,émico XI • Fe�reiro. Coa
mbllirb, q!lb:n, INtra •. fonDltft
ç.iQ .

cultural 110;;, lI!,aUiriJleGM1ll
d ..

' amanhA I

Os primeiros já a venda, sãs:
SULFAGUANIDINA: .Tubos de 18 e vidres de 100 cemprimides àe

e,60 s.
VACINA CONTRA MANQUEmA: Ampolas de

100 cm3.
SôRO ANTI-TEJl.ÀNICO: ampolas
VACINA CONTRA BRUCELOSE:

18 cm3 e frascos de

I'
!'de 20 cm3.

Ampolas 'de 20 cm3 e trasces

DEMOCRATA-CLUBE
Aos seus associados

De ordena. do sr. Presidente, apraz-me palIa os devidos fins e para

('}1.1e Hão se a'lcglle ignorancia deste >lviso, comunicar aos senhores con

tocios que em reunião da Diretoria, realizada dia 4 pelas 20 horas, fi

cou, a rigor, resolvido o seguinte Dóravante, só terão ingresso nos sa

lees desta Sociedade recreativa e clllturál, as, pessôas pertencentes ao

I!Itladro social e, devidamente em, dia com as suas obrigações mensais,
considerando-se eliminado o súcio em atrazo com as suas mensalida
des durante 3 meses seguidos, e só podendo aquele sócio regressar para
(>j ljuadro social, pagando uma joia de <:I'$ 200,00; as senhoritas, filhas
de sócios, parentes conhecidas ou convidadas só terão ingresso median
te apresentação à porta do cartão de convite.

Aos f::>rasteiros será expedido convite especial, recomendados por
um sócio que assim fica na obrigação de identificar o seu convidado

cobrando Cr.o; 40,00 com direito a uma mesa. Outrossim, observo que
não estão subtendidos nesta a(lYertência, as autoridades, signatários
do livro de ouro, membros dc Diretoria de oütras COl1generes, repre

sentantes ela imprensa e da emissôra Guarujã, quando devidamente cre

d.enciados, queiram tomar parte nos festejos e' partidas dansantes des

ta Sociedade; que serão uma tarde dansante na primeira quinzena e

uma soirée no fim elo mesmo mês.

Para evítar futuras rec1amacões por parte dos srs. consocios obser
vo que o assunto do presente aviso será observado com máximo rigor,
e assim possa evitar decepção possível na inobservancia do acima re

\!illOlIIlendado, publica-se a presente resolução.
Haroldo Brasil da Luz - 1" Secretário

t Verginia Eloi
de 30

Rego
dias

A Família Virgínia Eloi Rego [ará celebrar no próximo dia 16 elo
do corrente, às 7 l�o.r�, na l:greja de São Francisco, missa pelo eterno eles
corrente às 7 hóras na Igreja de São Francisco missa pelo eterno des
canço de sua alma.

AprQveita do ensejo para convidar todos os seus parentes e amigos
da extinta a comparecerem a ê!ite ato de piedade cristã, a todos o prei
to de sua imorredoura gl'atidão.

,l

a

),

IULKO/Ml

CI", CATARII![HSl

DE TR'AI'lSPORTES AfllEOS LTM

. . . . .. . ' . • •••• -I

.......... � ..

CHEVROLET - ESPECIAL DE
LUXO 1942

Vende-se de 4 porlas em exce

lentes condições, côr verde (duàs
tonalidades), equipado com óti
mo rádio "Delco ", faróis de ne

blina, farolete lateral, ventilador e

forrado com paihinha americana.

Preço - Cr$ 55.000,00. Tratar' á
rua Bocaiuya 1, diál'iamenle até
ás 11 toras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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T'
- j.IVRARIA ROSA

DR. LINS NEVES

j
Clínica Médica e Cirúrgica do Lívros eCDICOS Rua Deodoro, 33 - Fpoli.

Diretor da Matern!dade e médica d.· DR. AUJOR 'LUZ I Abind. pelo
.

SIl1itviço
Hospital de Caridade . l\Iédico-Opilrador..Parteire e·O) gera Reemhol.o Pa_tai.

.

CLJNIC"�l�R�IiE������ - CI-

!
Dêeuças ili����:�a�e Adultos e

iJfMHMC•.·Ã-p·II'·II·S·,··;-.····..Au••.• llIIIlOl·��.
1III_...rs:»

.iagnústico., contrcle e trataracnte l Alta Cirurgia "-- Cirurgia Geral -.
especializade da gral'ldês. Di�[Ul'-11 Doenças de Senhoras - Partos ��:

.
.

,bios da adolescência .e da men..pau- I Vias Urinárias _ Ríns _ C()tação;' Socie�iade de s9�tei.?s. e seguros CQl1tr� a�I��Jltes pessouis, ce nce

fia. !ertub'aç,ões' mellstl'uais, i:l�l:. 1- Pulmões _ Estomago .L.. Fígado (tendo maIS outros bellel IC)�(J,S. d� ca.r�ter assistenclál.

J!Ilaçoes e tU.unes tl!) aparelho gem- t Tratamento d'il Tuberculose ' Represeatante eM Flot iarrépülis:
tal _f'éJII�Jl.iJl.... • . t .. . PU.l:�lOriar. '; PEn.U8 NUNES

I}peraç�s d. utere, evarros, ir ....- Radlologla CIllU(�a (RatQ!J; X) Rua 2.t tje Maio 81H (Estréito)
.

flas, apendice, kémias, varizes, etc. I Etett"�cârd.i1)gr�fia _ fhldas Curtas Sorteiós n.rénsais, �edian:te raensa lidade Ce Cr$ 2•••• além tia joi:.

CiI'ur�a plástica. do periaee (ru-Ilnd�ttotermia Eletro Cirurgia inicial de Cr$ 111.00 apeaas,
,.... )

.

'
.

f' Y Ih

I
Partiçipaçã. nos lacres�ural!. . U�tra�Violeta -;-- In l,'a- erme o :

lASSISTENCIA AI) PARTO E Oi·E-· Consultório e residência:
.

RAÇõES OBSTÉTRICAS Praça Pereira e Oliveira (afr·áz do _---_
Ilo.en.ças glandulares, til'oide, ....ã· Tribunal) Rua Santos Dumont, •. 8. COMPRA fi.

VE: NDA· oe.
ri.s, llip.opise, etc.) COilst,dtas das !l ás 12 � das 3 ás 6 CASAS. Tm[i'!OS
»istlirbios tiet'yos.s - Esteriliâiuic

_ Fov.e 841. FLÚRlANóPOLIS
.

-- Re,h..es. .------, .- .. -

COIIstllt'rio ft .r.ã. Pi.t., 7 - Td. DR .. A. SANTAELA
1 Uii (Formado p�la Faétil.dàde Naclo-.." ,

lIa.I I)'e Medie.inil ,li< Uriiver.idade
:Resi,d. l't 7 de s.etem»r. - Edif. d9 (lfa�m

!,lélllco por concpr�o da Assistên· ,Cruz e Souza - Te}. 34..; elo: a I>'sico'Pãta� do Distrito
. F'éiler,ll , ,

Ex-i.l).,Íerna ctt !to.spit.l;ll I:'�_;.quiá·. RUA CONS1�LHETRO i\L\FRA, casa grande CQm 6 quartos, sata lJa-
trilóó' e M<illi�Qhiio ,Yw:licial'io

11 heiro etc. Serve também para comérciu. Prec;:ú Ce$ 220.000,051'..ri> CáPital. F�dera,l, 'd',)
,.

2
. PAGA-<'.E D';""_'"

..', .�

liK-il:t;t�t:no d� S:!intâ Casa de Mi· RUA CO:"'lHl<JLHEIRO M,AFRA, pre 10 ...e comerClO com
.

pa.vm�ell- ".o=... .....:i·
s�fi.(ilí(dla tió nlo de Janêiro

. los. P reco Cl:$· 35'{).()0&;o·o� ; •••••••••••.•••••••.••� •••• �
I3LmrCA iV����bS;'\'BDOENÇAS ;

nUA DEODORO, prédio co. 6 quartGs e dema'is instalações. Pre-
O.n.suJtdi·!(>: EiiÜíé10 Amélia CO C('3; 250.QQO,OO.

.
.

Netíl; -- Sála: 3.
'

RVA. ALvIJBA.NTE' LAMEGO, ólim6 prédi6, cQnstrutd� eM terl'e-
Rl)gi(lêliêia: Rua ÁlYaro de Caro

!lO d.e '17 X 30, lodo murado, com 4 quartos, etc. Pteç�o C.r$ 190.00G,oo .

ull'ie" ,il: I ti lDª,S 15 às 18 horas RUA RUI BARBOSA, casa com 5 -qU'Ul'tÓS, constnu a em �ri'eRO •••.•••••••••••••••••••••••••
T�l;el'óne: -

de 2/t X 86. Prer:o Cr$ 1Z0.QO{},Oo

E d;:t�.)�!lÓ.__.-:__t;: ...._'- ..._ ...._·
RUA 30S1::. l\iE·l'\D�l3, bangaló n.9YQ;1. com 3 Qllartos, etc., c�nstrui-, .

·n\cera·· or._-� .. _ -.- <lo em terre!lO de l1'íarmha. Pre�õ Cr$ D(LtOO,oi. 1'·
Ir. M. S. Canteaoti R.UA RIO GRANDE DO S-üL, casa coll!i 2 (fuurl�s, tende • tel'fenO! Te.do necessidade de COItlPPll:'

Cli!li�a ""Çl_\l�i.y'ãmeiile de crjal1qao ,
11l X 41). PreGO Cr$ 35':000.00. .

.
.

. uma ENCERADEI�A EL�TI!\Cc\�)'lu ·�;Ú.{q'llh·a J\':�rj.lll!o. l' RUA ALi\fIRA:NTE 'LAMEGé, 2 pequeu15 casas cOIstrulIlas e. ter- :afjm de' facilitar mmha l/:rofissm�kl�l.ro:ne lU. 732
.. re.no de 5:1 x 70, Preco Cr$ 8.0.660,0(1..

.
. ENCERADOR, tomo a liberdade ti.

D R ... f.)� c· ---.-, RUA SAN'rOS SX�A�VA (E�Niilo), ba».gãlô co.mpletame.te IlOV., ítP.eJa,r p�ra -as. pessôàs .de 'bom CtJl�

_.'
t, �(la'Q OblQAI

. t;om 3 lllJartos .\3 '(leInalS l�staja:ç{les. Preço Or$ 16.0.Q06,00. "ração, afim dê 'corrse�nrr yenml·. :i.l.

����i� �tJST�$A�Ji' �t .

RUA 7 DE. SE':ffllVfBHU, casa com 2 ql.lárlos, ettl. etc. l'rec. Cr$ imp_o�t�ncia n.ecessár,ia, .

a referldir;t
. �{ftqRA-S -," PA,'l;{'TóS HI'.O.QtJ,(lc.

... aqiusl'ÇaQ. MUlto grato fIca-lhes til

.

For�:iâ� �ej4 . Faclll,diltre _.de �edi. nu.,'\. '] DE SETE<M:BRO (EsLr,elt.), casa COIM! :{ lIuart.s, ete. 'r·eco Etrceradur :JOSÉ aE OUVEIRA..

Ct,,� Àa Ul1lv�rs.)J'!aac de .s�.Q �·ltlO. GI,t> 55 GOl} n" • • • • • • • • • •...• • • • •. • •.•......••• -

·onoje. foi a.!f�;:s.tcute por v"th'1! .aDOS �o
.

ri' '0' •
,y... .

"Ser"lç. C,riit,ricD do P,of. Alípio ,CAiP'OEIRAS, casa co.m .2 quart��. etc., tendi .• l!!rren" a área dc
. . '(i!lt*I� .Neto .' .

' 8f?OPOm2.• �r6çô Cl'$ $0.00.0,6. 'IClrurp'!.. dg tst�utl'agQ e Yl?-�. Ctr�uJ.a· CAPOEIRA.S casa rte�()c�lpada Ci,\ID 3 �uartbs banlaeil"tt á,ua lIuen.re�\ '1�te�h.rl:o�' dt:lg:z,ilu e {r�ogso, *lTOi. _- :. _..

�

'..." ...�, �,.
- ,

:.

....f,' (

'!-e;. rias; pt4s1�ta; :ií'elt�•. utenl. .
te e fn:l_, iIl1'st:al�ç�lO saluLana, ·etç. Preço 01'$ 66,.1001&0. ;'" •.•••••••••••••••••••••••

GYatto' e tl'Q"'-�3.' VlI.l'kl>çe\e. hí4ro-: 'lJffi:R.RElNQS .

'. .Ctll'. '7a.rl?t. e li�rAi�.. ( ·Rn... R' '(TI B 'RBOS' {A l,h 8 �a. .... '':1 ,...
·en• C·I·'t> A �

·ltO ••
'

CQZl';1I1.t�$, Dê'" 3 á. 5
.. bjlr}., a,Tua .Vo.""·· "".' l· :" .:«1 CH}

.. ,D�". ", .� • rI '{ .:..!� lD.
":'1':éhpe' S�h'l,lt4tJ 21. (alt.ól! iii'-' o..,. ( :RJJA CONSELHEIRO SOUZA FRAXÇA, tend,•. '1;:> x 31. Preç. ·Cr�.'

• • ��f21��j, T';Jef. q9!.· . 1 !ift.OOO,OP.
Re"deJlc�a:' �d�t�:v��/uu.or. 17'; fn.lA STA. L\)ZT.l,. (�slreH.). tende '5il :x: 1.0. Pl'CÇO Cl·�. 5'.'68,1!•. ·

.,.,__......,..--,....-."'"""_-.,.._.' ll.R'\ GERAL (EMreIt.), teild. 29 x 45 ([lUfoes rua TIJuca). }Ire-
Jh:. 'aalo' FORte. (;0 Cr$ 29,tIJO,oo. \.

GHníco e opel'�dor' F.\Z-ENl)()LA E lNDUSTl'I.T.-\
C.....lIlt.rio: Rh", V,Mi MeireJe•• 36. �"BARRBIROB, pequena faze.n.tla, com p�S�·ge)l! para 38 easeças,.

Tdéf<mt; 1.ó4;�5 .

'('em uma l·ndnsü·ül de pr6Clntlis de man:dioé<!. sat;u, etc;, ·de�:iis i.f.r-·C<>ll�ulta. <l.... H� � 12 e da� 14 t.· « • n • #! I
.'

S C t
.

IS hn .. Res:dêJl,eí;<: Rua BluJIleD,.u, l'Na(;ÕeS tHio-se '}lesfe Esct'it\!r'lQ, PreGo Cr$ .28.0.Uê'O,io. ng.eU&la v.era :jli!rt6· . a ar,J.&
22. - TelefoJle, 1.62'

• BT'PQTEOA.S R'ut' Fdipe Schmidt. 22--SV.,.
'_·»--M·.,:-;--.... �'dh .'

Aceí.I •. c�:!,ilal para erepre!:'ar sôbre g'arantias iJ,ipl!!tel\árias. Si�ilie C. Po�t81, 69 - Te!.. «Protetora»r. ario "en .u.seli absoluto.
CUDica médica de ildUlt<l•.e criança.I---·----------------------------, FLORIANOPOLIS

COll!últõfilef:-M:r!l�IIO, 29

I? QUER VUni·SE (OM (ONfORTO E ELEGAM(IA 7 IConsult.. das 4 i.' 6 horu . I
11.•• idêacia: Felipe SGh",idt n. 38. ' PROCURE A ITelef. 812

I alfaiataria el

Dr. NewtoR D'A..ila
eperâs_ie., - Vi�. tJr!lJ(tril.. -

j)llex�ii. nos int.s�Ij'lI!l>J Télo, aJlu. •

l'!ellf1IrréTcia.. T�ât,l!ltIwt.. lia colite
ab2ebiali1\.

Pi.i_torapia - l;llfra Ver••)flo.
Consulta: Vii!)r �ele!. 23. l\t�.d<
lIiãrl';o"",,,,�e à. ll,3' l!r·.: ., t.. lÍl'i'de,
•s.. 1� lon. e. ,lia"f. ·l(e.si{êhçj":
Vi.aI 1tá..O�, n. �6 ,._ 1I'ü. t�67

._'....._._-

DR. POLYDOn. ERNANI .DE S
THIAGO

Do
Médico e pattein

Hospital tie Gadit.t«e ti.

rianópo!is, Assistente lia
Maternidade

. Doenças dos .tg�.s iriterno�, �s )e· .

cia]Jale.te do CDnçã. ·e· vaso.'!

Doenças da til'.i�e 6 de.:üs ,�1'1�-·
thllaS illléra,a�

.

Clillica e. ciruI·gia de ,se.Jtllol·a,; ""':',
Pal�t.s

FISIOTERAPIA - El'.ECTRfJá\R-'
J)JOGRA.PU �. l\IETll,BOLIS:\l'

.aASAL
ROR.\1\JG DE "8NSllLTAS: � ..

"Pela manhã d�s 10,30 á� n
horas

A tarde das 15 ás 19 horas"
GQNSlJLTóRIO :

.Rua VU.r Meireles •. li
F•• e .a.ual 1.7.2

:RESlJ)ENCIA:
,Anlliila Tro.põ'fITsld .2

.

F••e .a.lIa] 7tHi

i-TiJltarà:ria Cruzeiro é a qlUI
melhor me sene - TiradeJloos,

H

,� "Colégio Barriga-Verde" Camiuul, Gravat•• ; PijSa:lIl,
está e8Bstruido o seu majesto- i Meiaa d., melhorei; pelai. II e-

118 prédi� e neeessita de sua: oorel preço. ,6 n. ,CASA' 1141 S
'Valiosa colaboração. I ('ELANEA - Ruae Mqf" ....

IECHICOS
Q 'E, C�!) } C>lO (tU

cJeSEnvolvim�nto

nHessita de técnicos

s·m todca os

profissões

Dr� Lindnlf@ 4. D.
Per�irª

Advagado-{;nntahHisla
Cível -- Comercial

COrllltituiçi5ell . d" sociedades
ti �ervicol!l t:orel.ltQ.II-, ern gera·l.

Orgc:mizoçôaa contii1bei•.
Registrol< e marcolI. di.pondo,
110 Rio, de corrtJ:Ilpcndente.

E� crit?u·'lQ : r�u!"). F.lvQro de
Co.n,ajho n. 43.

Dos S Q$ 12 heras,
Te!afor,,.. H94

"

.

,

!VPOTÉCA�
AW�LlAÇÕES
LEúALlSAÇOf:;
AOMINISTlIAÇÃO
Dr !!1ÓVEIS

TE<CI'OI1E.'
�. 784

RUA !>f'ODODO -.J5

rLOI1U"VOPOLl5 - SANTA CATARINA

Ruo F'elinoe Schmidt. 48

.�� �- �� ..

Assegure desde já "u,

NNTAl fARTO l fELIZ
letn Jacrificiofillance'ÍrOl adquirin ..

dQ� e'I1! lUa'v-etI m.�nl.tÍ'rtada uma

CE5TA DE NATAL

",-��c;e...
C/��
Age.te ni}sta Glda.!:1.e:

B. SOUZA
GaJ:xà l:iostal. 32i

•••
'

••••••••• ,

k

VENDE-SE

11tH. FabriaClnt� e di.!!tribUid.O::::�fd.ll:nad::::"'!""í'1l1 '11 fecçõefl! -DISTINTA" III RIVE''f. Pt}fMaa �m g'ran�

Idill 1I0í!'t!m<l,U:lto d. 'Iloesmil:'tli!!. lI'l(l(jQ�t1r!&, luiu!/'
.

, flOrim ft bo,l:'�,tr.:;'tm ::!lgopéli'!il1J. 'rtlcn:·imi I!i t>v-i(J!n"l$r.te�
.

puZ'u alÍf.liot;Ç)IlI. que jl'(�cebill> dhill'.tc,.rn.>t>nt.;« d(llill

IEdb;\'ieol'll; II Oo.lOU "A CAPI'TAL" qntC'lt'tto Q, �t�:r���() du� 6nrllóó' Of.»J..rp.�f'�'I1lI�t,,tflli do tl'!.í!:('I;lr!�Q)f' t'�u IUilC'itidl.} �o � t_",; .'·lI�'f,. ""1>1:<', -ry.ú!'�I�.

\\"t�Ha �tÜ$rti d,fil 'lIlf$t'1l(lUm f<\Q!U '.lump"r.UI, fol!ATRIZ *ro 'flllllX'!all:lpP!t1'1h;;; ��, }"YL.IA19 I/1!m QIUI'f.HH\·,-Hi 'l' L('��I'. 't,
-

&JSI*I1'}&H *!!MWIMQJ!iàW'llmRiit�'!Zw�w,lI\aI!:M"fj*mf����,;i.\�����J.tW:'e�jlWii'f.llWu.�lEtft I,

Um terrena, na chacara de

Et.panha. Tratar no cartioriO!
do TabfJlião Brito.

.. '" . . . . . . .. .. . ; ...

eOSINHElRA
Precisa�se de uma qt1e dilriDá fit.

Ia do emprego.
Illf01;-mllções , rua 'R.io Gran�t � ,�I*

Sul •. 22

Empregue bem o seu d-iu'h<0t·
ro, �ompl'ando ações do "CQ��'
gio Barriga-Verde",

PASTA DENTAL
ROBINSON,

<tUA VOL:.JNrARIOS o .... PÁTR1A N.é él . I,·�
c;"'''''I''<h'''l.',,' '';lhfOSEU.�. r€lE..... IIIl!" .,...�_

.t�luga-se
Linda e confortava! resi'

I dencia, recentemente con5-

I truída à rua Souza França,
I Tratar com o proprietarílfl
i à rua Blum",nau n. 68

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



No palco: - 'Os Milionários
,{iso em SCll vasto repertório
alegria e bom 1ll1mor:

ALVARENGA E RANCHINHO
Censura LIVRE.
Preços: Cr$ 6,00 e 4,00.

do

de

.

9
�
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,CQM INíCIO ÀS 8 HORAS DA lVIANHÃ, A F. A. C. E. FARÁ REALIZAR HOJE, N O ESTÁDIO DA POLíCIA lVllLITAR. �S
rnOVAS ELIMINATÓRIAS DE ATLETISMO PARA EFEITO DE SELEÇÃO DOS ATLETAS ACADÊMICOS QUE DEVERAO

DISPUTAR OS 90S JOGOS UNIVERSITARIOS BRASILEIROS. EM SEGUIDA TERÃO LUGAR OS ENSAIOS DE VOtEI E
\

BASQUETE
....m=::::e:::'-

Direção de PIORO PAULO MAeHAIKt

I PEDRO PAULO l\L\.CHADO
Em \:i�gem de .férias: seguiu p�.

ra Cur-itiba, o jornalista "Pedi o
P<1l110 Machado diretor de . O Es-
t,:du Espor-tivo",
Durante sua ausência, temperá,

iiamení e responde pelo. expcdicn
te desta secção o jornalista Helio
Milton.Pereira diretor de "A Gaze
ta EsporLíva".

NOTICfAS IH JC. A. C. E.
'treino de Atletismo, Yolei e

Bosqneie
1\a manhã de hoje, com início ás 13

horas, lerá lugar 110 estádio da :Po�
l íriu Mi li Iar cio Estado, a r-ealiza

rijo das [iravas eliminatórias de
sclocão ele atletismo, assim como

a l'(�alizaçâo de ensaios coletivos,
de voleibol e basquetebol.

Os elementos convocados pela
F. A. C. E. faltosos serão excluídos
da seleção que irá a Curitiba dispu
ta!' os 90s Jõgos Universitários
Brnsitr-n-os.
A 'partir de amanhã, diáriamen

te, com inicio ás 7 horas da manhã,
no mesmo lacaios acadôrnicos que
fot-ern designados para ás respecti
vas seleções, deverão treinar du-
1',U11 c tôda a semana.'

li'J(;PEIl1ENSE X PAeLA. R,\i\IQS CA:\IPEONA'l'O DO YA.LE DO .\ PRóXIMA RODADA PARA "�l\IA'1 '

_

i TTAJAt NHÃ.ESl'A MARCADA A SEGCll'i·

CINEMAS(i choque eietrizante ou e hoje I lloje o "clássico" de Blurnenau PARA A}IANH.� ESTA MARCADA A; .

.

durá renicio ao Canipeonatn da Ci- BL(jj'\'IENAU, H _ 'l'erminando SEGUINTE RODADA: I'
.

dade. .

o p rimeiro turno cio Campeonato TAUBATÉ X CARAVANA,DO AR ODEON .

Depois de dois acliamenLos obri- da L. B. D, teremos domingo os �Q.ITADA DE BOX. às 2 4'.4 6Y� e 8')'t _ às 7% horas
.Zíilios pelo ma(� t�mpo, com. grande seguintes jogos: i Devera. ler lugar, em a nolle ele .' ,

ans ir-dade o publico espor-tivo da Paisandú x Esl
í

va em Brusque terça-Feira próxima. na cancha do .,.e continua com assombroso
cidade aguarda o sensacional em- e '1'11 pí x Carlos Rm{aux em Gas, Lir-a 'I'enis Clube, a grande noíta-

sucesso, a maior temporada cinernu-: bale que será travado hoje no es- par.
'

- i da pugilíslica d� ar�:ad(ll'es desse
o .: f' d t do' os tempos ...tádio da F. C. D., entre as podero- Em Blumenau, será efetuado o clube, com a. realizaçâo de algumas tO",1 anca e o s

I d P I R t I 201'fI C·ENTUR."! FOX apresenta:sa� esquac ras o a.u a amos e xrande clássico elo Vale do Itajaí, .. lutas. _ �
�,' eír nse dando inlcio ,.

.

'BIL' A CARNE
.

RITZ _ HO.J·e às 10 horas da manhã....<l1;:1I 1 e
"

I I ao .se- o sensacional "Bra-Blú ", de lodos -- DE E I •

- gundo turno do, campeonato ci l.a- os tempos, o quo vem sendo o as-' CA;\IPEONATO Cll'ADIl\'O DE BAS.: com: Na téla: _ Jornaes desenhos �

-dJ)]!), de prOflSS!Onals.. .. sun l o principal. de loela. a semana.l . QUETE!3?L i' '.

I
Rex HARRISON Maurecn sborts

Ü. potente con.Junto P�ul�1no de-, De rato. Palmeir-as e Olirnpíco, es-: Os :Jogos de ANl z,,-Ol' fldl I, '. "
.'" No palco: _ Continuando a ale-'\1€:1'<1 encontl'�r forte resisténcia ela l;,o em condições de apresentarem 1 Dando prosseguimento ao .supra- O HARA _ Victor Me LA�TT�E� -=-

ll:�l'f.e dos al.vl�n,ep'os q�e se :I?-COll-1 nrn fu�eb?1 digno .de re?,istro, de citado ct;rtame foram reahza�os, Vanessa �RO'\VN _

..

Patr-icia i'I'IE- grar tôda a .cidade os Milion:lrios'
.ll."m em mag'n íf'ica Iorrna f'Isiea e, vilnação intensa da. Iorcida, duran- cm a nOI�c {Ip a�le',ontcm. na c�n· DINA e milhares de figurantes,

.

do Riso:

,j('·cll!Ca .... ,'. '.' ." , li'_' toelo os noventa minutos. . i cha do LIra Tenls Clubr,' novos JO�
i No Programa: ALVARENGA E RANCHINHOOs dOIS rrvais deverão se

empe-j Nâo há favorito para o grande gos.
,.'

.

"I Com um a lem:c repertório dedi-,1 ma 1 la t 'I '[" 11 1) _ Jornal ela Tela _ .xac, mp. �

'�I�U' n.L1 ,<, U.,:g.lgan, escaque pot'. e ncontro, pois, tanto um como ou- 1\0 prim�iro de es, 0. 'lve c,
_.

. cado á petizada.4:.�110 l!�nst.Ilulla a 111,115 empolgan-I tr«. estão bem preparados e mais A. A .. Ba�'l'.Iga·Vel'de abateu
. ,�Ol�l bllllCS..te _peleJ!l do certame.

cio que nunca dispostos a tudo pa- craude dif'iculdade o voluntarioso 2) _ Fox Ai.rplun Ke,\'S 30 x 60 Censura LIVRE.
() .1"lg'uelrensc. cmbora, lenha! ra conlinuare!;) na-Ii de rança da ta- qlw.dl'O cio Figueirense F. C. l�or _ Jornal. Preços: _ Cr� 5,90 e 3,00.

YCUCIS!O 0. Bocaiu vn, .neeesslLa de' br.la. 2:': x zí , após duas pro rrogaçoes
WTW reabllIt.açao maIO]'. As dllas!

.\" I' . 1)01'S o sensacl'onal consecutivas. !
''''L d" J' I" d

;' I gll,lrCtmos", '

'1' CI 1 D'- un as que so reli (Iante o A\':1I: . l' e'a aJ'bI'tl'ag'e[)l ecta"á ') No ,segundo pl'e 10 o .� 11 J8 oze
. ti d'" I I

. , CI!COl1 10, UJ' , v < ,

L' ,[,.. e o seu a versal'lO cc 10je, ° com· d I Icc o c!ue .1 J)lais 'lllna clt' '\"ôsjo YenCl'll o Il'a I'ltlS
. t·

,.
<

C:J l'go c "e . o. L. ,. '" •

. _ • _

,jJl'ome e���m s_enamente na labela ar::mlia para o bom êxito (In pl'é- Clupe pnl' H' x 0, VI�tO o 1130 COIl1- i",de claSSJtlcaçao, onde ocupa o ter- gI' jJarecimenlo dcslc. i.·cdro pôs Lo. i
10.

,

O Paula Ramos tem grandes pro-' 5 allOs podcl'ão entrar nas sessões
hobil-idades (lc del'rotar novamen-' , di�u'nas.

.

i'3 ci ,seu, leal conte.ndor. Embora

p.... f d O E dl�SO, lera que se empregar a fun-
.

-f a e II" sta O),"I.···Í}IPF:j):I.AL·_:_:·H��i� i:s'2'h�'r�:�'".,I?. porque o �igueirense é adver- I -p'" 'I
_sal'IO de respeIto. i Âl'�ão hí'lliol' I (28 pal'tes)

1'01'. ludo isso o prélio principal . d' "" . • "'0
1) _ :-':ot.ieias da Semana _ Nac.

"de hoje devorá atrair gTande as- II - DOll1ingo: EnqUiJ>llto os If1m sc recebe um ra 1001<1ma, P,I",
I F'l. ,

I d d' d I -�[olo I11p.;I n!es.",�Istencia ao campo da rua Bocaiu_ tnll1spoi·tes para Bcrlim atillg�am a pêso c ouro, IZen? (�l e '; ,,>' 2) _ ABl:U.NDO HORIZONTESva.

j! 11l!1 novo "reconl", com um tolal tov é subordlllado ele Stalll1! FI "ll- I '\I I d 'f' ('" t )- JY are!a o cmpo L; par es .

IJI�la manhã xJ';'(ga�'ão os iIlfanLo- de 574 viagens nUlll .periodo .de 24 camente!!!
., .' 2) � AZES DO FUTEBOL>

.

1" 19 � Qlunta·;feu'a: Enquanto 110 ,

.J�·lvenis e preliminar ao' jogo prin- horas, chegava ao .\l0 o. navIO cs-
-. . Short Esporti\'o (2 partes).

�,oelj)al os quadros de aspirantes. cola "Guanabara", agora pertencen· Rio de JaneIro,.a Est.rarla de �el.T.o" 4). _ DEFENSOHES DO TESOe.
PROVIDBNCIAS DO D. F. 'te a nossa armada, nias isso. não Central�? Brastl, .� �Itulo de la(,I,I�� 'RO _ Aventuras (2 partes)..Para a "rodada" de hoje o De· ill1lJcdiu que se agravasse � sItua-,tar o ti oco, an""'�lJclIiY� � P,I�, 1 5) _ Lutas ... Duelo _ Sellsa�i}aJ lamenlo de Futebol ela F. C. D.

ç'iio cm Berlim, nen.1 tã'o pouco que, ços das passagens. se.mpl e. '. pal,a J
ço-es'{jcí.el'nlinou estas providências: I B I1) escalar para jogarem domin- em Tóquio tremenda explosão des- wai�, na Acadcl1l1:l.

.

raSI elI:a . n� ÓS PIRATAS DA MALÁSIA
. .,!l'o, com inicio ás 9,30 horas, os truisse complctamente um barco Letras o Sr. Afonso Pena JU11101, 'com:{lll�ciros infanto-juvenís do Paula n()I.t·e,.aIIIGI·I·c','no, cal'l'e�wdo de l11U' su.rgia COlllO um novo "imortal",
J.

c.. c', Messino G lROTTr.tamos e do .Figueirense.
111'çr)es, Jl1alando seus 13 tripulan- pois o Presidente da República ha-. ... "

2) °scalal' ')al 'oo'a e dom' "
..' .' 1 b) _ 'Cm filme ITIlsterlOso, l'e .c " 'a J " r 01 111- .

via asslllado um decreto abllllc o
"go (I� 13,30 horas os quadros de' t.cs, pois Ll rei do Sião anUIlCIOU que

, . . .

t T' pleto de sustos e sO�)J'essaltos:
aspirantes do Paula Ramos e do l'illCO deslaca,,:los politicos do seu 11111 crclllt.o cSI�eclal para 111 enSI' .I�! O ESPECTRO DO VAMPIROFigueirense. 1't'Íno vão ser julgaocls como impli- cal' a inugraçao, .uma vez qlle ]a I com:3) escalar para jog-arem domin- cados na morte do rci Amunda, estão bastante adl�ntados os es�u- i John ABBOTT _ Adele :\IARA c:.,sl) cum inicio ás 15,30 hora.� os . dos lJal'a o apl'ovettamento do vale
,(llWdl'OS de pt'ofissionais (lo Paula ocorrido 11ú dois anos a.tras.

, (j-rant \VI-!ITERS.
Hamos e do Figneirense. I 9 - Seguncla·!'cira: Juntalllente do Sãu Francisco e que a, "Clllca j 7) _ Continuação elo mel bOI' se.

4.) designar os seg-uinles át'bi- com as cOlllelllorações do Bi-Ccn-, Pclanca" linda solta pOl' �l, desa-:
ria,do de todos os tempos:Jl'OS e auxiliares, inclicados pelo lenúdo da Colonização Açoriana. fiando o moral tios moralistas!!!

I
"

MARTE INVADE A TERRADeparLamenLo de Arbill'os, nos
.

'I I Sallt" 13 _ Sexta-:feira: Até agora eral1,li
.

a Associação Filate iC:l (e - ,< 'J

com:' Cl'11l0S do reg'ulamelltLl em vig'oJ':
os discos voadores que éram vistos IIInfanto_,iuvenís - Juiz: Poueia. Catarina fará realizar a 1" Exposi- Dcnnis ::\fOORE.

no Mal'lins. Auxiliaecs: Forneci· ,;io Filatélica de Florianó\polis. constantementes, agora, porém, a!
70 e g" episódios.Ajos p�los clubes dl.·s.putan.tes. '. '/�"" ·',....0 p"rcam a opoJ'lunidarle, fila·. a coisa mudou e no Cearú jú cslão IAs .

" c

'1' g) _ O mais mistel'Íoso dos se.

lHe] Pll�n ��I� - J 1I1Z: �\' aldem II'O tel istas. flua AI var.o ,de Carvalho, vendo tochas misteriosas 1 llluma-
-riados:' o. r 1I:!:1 larcs: Acan Margal'h i _

" , , . ir " , ,'. relll OS ccus da terra de Irace.ma,
.. (Ia -e Osmar Vieil'a, i �,I, .1° andai. Qu,u tas "CII as as

O MARAVILHOSO MASCARADO
Profissionais - Juiz: Ne\vLon '19,30 e Sflbados ús 15,30 horas. iTIas iss0 nada tem a vel' com o apa·

i'vIo.ng-uilholt. AlIxiliare�: José Ri- 10 _ tcrça-feira: TalveZ devi- recimcnto ele uma nova "santa" em

lJ81I'0 e l"f" el P
. -

l'
.

I
'

'I' (" 't Illenos com..

5) '.' "no alX<lO OllrtU 10. I 10 ao falo ele haver sido atirada lima "llJas ,('nll� e mm.o

deSIgnar as seg-llinles autOl'i-
'

.

.,. .

I 1)' os excessos clUI1l sexagenário, nos,{]ades para controle dos jogos: i 110mba na re��dencJa do .JlllZ {e l-

lnJanlO·jllvollís _ Nalcli Silvei-' I'cito de ÜUIaO dos Pall1lares. em Estados Cnidos, que teve a sua

. 1'a.
,

. i Alagoas, causando, apenas, pal'a a (,<1rteira suspensa por três meses

i-p(��:Pll�;nt.cs e PC'oUssionais: Joã·o' felicidade de alguem, danos mate. porque cometeu a "lollcm'a" de
. , o h llne,�. I. b

.• . ,!!uiar o seu atomóvel' com uma ve.
riais, as autol'ldadcs ntaulcas, em co

-

1 vista da atitude russa, c011siclera· .!ocidade superior a dez quitôme-

"CREGA AMANHÁ AO RIO O FOGO ram "quclJte" o tempo em BerHm, tros por hora!!!

SIMBóLICO :('nquanto ° :'Ilinistro da AgriCUltll- 1,1 - Sábado: Se os leitores ve· Tróco pOr madeira
.

,

Dia 27 nesta capital Ira regrcssava do planalto central ril'icarem o dia da semal1a do jor· VENDE-SE um auto caminhão INTERNATIONAL, tipo 1948, modê!.o�o próximo dia '27 chegará a esta' (' o \Iinistro da Guerra conseguia nal de hoje, verão que hoje não é
K.B.S-6 de "158" de distância entre eixos, rodas duplas, com carrocel'Ía·A::apüal o archote do Fogo Simbólico, l" .

•

,
.

, .' 1'1' a a 111'Sl' a'o •.. _

,

',QllC, como nos anos anteriores, se .�� dolm es l1cc.c�s<l os
_

q '. ç hoje e sim ontem, mas ISSO nao vem
de 5,80x2,30xO,65 mts., semi-reboque com rodas da trazeira duplas me-

· -destina ao Altar da Pátria da capi-' c)e estreplOIl1ICIll�L Nao dIgam ao caso e no fim tudo dá ccrto, dida 8,25x20, todos pneus novos, caminhão com pouco uso, andou 16.000
· tal gaúcha, onde crcpitará duranj.'j··é estl'eptomicina! E mais modero [lois os norte·americanos pennane- quilometros, lotação de S a 10 toneladas, especial para transporte de ma,
.. aScmanadapútria del"a7des- , B I' t '1.1cmbro

'
,

I
no. cerão em el' 1m, cus c o que cus- deira. Preço Cr� 120.000,00 _ ,cento e vinte nl1 cruzeiros. Becebo no

Este '�1ll0 J'oi o archote inflaMado 11 - Quarta..;fcira: Apesar do tal', lima \'ez que jú foi expulso do ncgócio parte em taboas dc pinho. Entrega imediata. Informações com

.solenemente em Lisboa, 110S Jeroni· termollletro haver descido a zero Brasil ó cidadã'o soviético André POSATO :lfAi'\FHEOlNf _ Caixa 119 _ Bna Campos Sales 722 _ CAM-
· ll10�, de. onde partiu �a��ral para, 0TÚUS a situação politica dc SãLl Gil� jllJgad�) elemenito indesejável, PINAS -;-- C. P. _ Est. São Paulo.tlcscobnr a tcrra bl'lIsllcn'a, C{)ln li I

'" ,
- . . ..

l' .

t-challla da Basílica de São Pedro delpaUlo
nao esta nada l.na e a {�� aos nossos principlOs, mormell c

�------------_I!IIlII__I!!!!!J!l",!I!!IIII!I_='llIil__t!!!�._ge;_.BIl !!!!
· l{ollla. berço ela Cristandade. cillla divisiío do ExércIto grego ]a agora que o (TÚ!. Francisco de Oli-

! Remete todo e qualquer* 'li".
O, Fogo SimbóliCll cstal'<Í amanhã, inicioll o ataque contra os gllcrri- veiru foi nomcado presidente tia DO RIO D�t Ja!"NitRO PA'BA V. s.no '-l' ( I' J' ! tIi cm corri \ .

'. ,�, >I
(1 J (e anelro e (', ' -, illciros qllc se aeli:llll alojados no Fundação Brasil Central c qllC' em(a de revezal11CJ)to, sera transporta- .

. .

. .

.

" '

do para o sul, de';'el1l10 cruzaI' a inonte AI('\'l�;ta. pOIS o lflbllnal Fortaleza ó Delegado ela Oniem O ESCRITORIO
fronteira catal'inense com o Paranú p:llllisla negou ull.llnidac!es aos ve· Politica e Social vem ele eml1reen·

I·LU.
I:' L I. U ob;eto mediante

n? dia,:W :'i ltlrde, .]1er!lOH,ando el:1 rendores municipais, uma vez que der larga campanha contra o jogo iVll L 1"'.1 módica comissão.Jara!:ila do Sul·e rUnICJallflO a ll1a�
-

,,\ " ,." •. , r'ARTA S DECLARANDO O QUE DES�JA PARA

Icha n,) dia scgúinle, aqui c!1egantlo ,,]em ,Jc :VIolut()� esta StalIn
� Ora: do bicho e outros jogos proibidos,

li

'-' ".!. . L.. oU: .

.a 27 EI :lOite, ii. 28 seguirá para Bom senhores, franCo.nH'ntc, cu nao seI inclusÍYe o "pif'J)af". I}jIiR"Lf,!P(i\ �fJI]J (i'ifd Rua Méx;co, 164 __ 50,
,"J�etjr(,. chegando .a Lajcs fi 29" elll

ramo se gasta tapt,) dinheiro com Proibam Tudo, mas deiV'lll o mell I�IDUV ,J�' UI ii!iIDn�HJl 5/5 � __ RIO\ :>;.;),.,., a 30 (' j'(l]';'" \I .. "i''' a 31 a I ,.

-

.. _ " �111l�' �-t' ��;.'{t('.
. .. , _v - .... ..., •

_
j ns Hg�'nê_l:.;ls de lnJ or1naçncs c 11(1 "Pif-p�lr" {,l}l paz. ��maliilil!:IIm:mMlI!ll!!ll5U!IIII_"II!I:!!IiZII!_;\lRI��

=

Preços:
CI'!\: G,uo e 3,00.
....s 6)� - Cr$ 0,00 unico .

Cr� ,t.So ÚIÜCO.
"LIVR E" -_ Creanças maiores '.Ie

............... -. .....

RITZ - Hoje às 2 horas
N,t téla: - Uma gosadissima co

SEQUESTRO SENSACION.4-L

50 e 60 episódios.
Preç'os: - Cl'iji 4,00
"Imp. até 10 anos" •

Katrhyn Grayson - Frank Sina
tra - PeteI' Lawforcl e Jimmy Du�
rant - em:

A':;ONTECEU ASSIM
Censura LIVRE.
No Programa:

NoticltlS da semana 48 x 30 _:
Nac. Imp. Filmes. !

às 4,15 bOl'as - Cr$ 6,00 e 3,00
às 6,30 hOl'as � Cr$ 6,00 único
às 8,30 horas - Cr$ 6,00 e 3,60.

• ••••••••• �. .........._ o ••

RITZ,bo.ie ás 4,15, 6,30 e 8.3-1)

••••••••• o ••••••••••••••••••• o ••

ROXY - Hoje às 2 horas
2° - Bob Steele e Hott Gibson _

O VALENTÁO DE UTAH
30 - Luiz Sandrüü e EIsa O'Con

nor - �111:
SEQUESTRO SENSACIONAL

4" - Continuação do seriado:

A ARANHA NEGRA

Pl'(�ços: Cr� 4,00. e 3,00.
.

� . . . . . . . . . .. . .

e 3,00.

ROXY - Hoje às 7,30 horas

Na téla: � Paul Hel1l'eid e Elea
noI' Parkel' - em:

ESCRAVO DE UMA PAIXÃO

Tão humano como o pecad.o ...
Tão divino como o amôr mais puro.
No palco: - Despedida da mais
ALVARENGA E RANCHINHO

Preços: Cr$ 8,00 e 5,00.

C0111 :

William FORREST.

luto-caminhão 'Internacional

I
..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEFESA DA SAúDE E DA VIDA

DO TRABALHADOS
Anl àuio Y ieira de jrelo

Hio, .(A. C.) - Na reunião que

lwla segunda vez, o Presidente da

Hcpública con vocou no Palácio do

Catete, para tratar da ativação das

obras do S. Fr-ancisco, entre outros

assuntos, constantes da agenda, em

primeiro plano. f'ígurava um que re

vela H permanente preocupação do

Govêrno com os interesses das clas

ses trahalhadoras. Hef'criruo-nos às

p�'oyic!cllcias que estão sendo toma

das para a instalação rios operário»
que vão ser empregados nas obras;

,às que se destinam a assegurar-lhes
eficiente defesa sanitária, bem C01110

assistência médico-hospitalar, em

caso de doença c, finalmente, its

que visam lhes proporcionar ali

mentação abundante e sadia.
Para atender a êsse aspecto tio

grandioso empreendimento, ficou

resolvida a aceleração dos trabalhos i
do Núcleo Agro-Industrial de Pe

trolãncia, que poderá fornecer aos

operários ela Hidro-Elétrica leite,
legumes e outros alimentos frescos, I
na quantidade necessária. Quanto
à assistência médico-hospitalar, foi
determinada a construção de um

grupo misto, composto de hospital I
c ambulatório, cuja planta foi mos

trada ao Presidente da Hcpúb licn
pelo professor Heitor Fróis, O (;0-

võrno arcará com parte das despe
sas necessárias, cabendo outra par-Ite' aos demais acionistas da Cornpa
nhia.
Duas amargas experiências fi ze

mos nós - um remota e outra ainda

hem recente - acêrca da soma de
dolorosos sacrifícios que a ímprcví
dê ncia dos governos pode acart-etar,
ao empreender a execução de obras
de grande vulto. Uma foi a constru

ção da Estrada de Ferro Madeira

Mamoré, em que milhares de "idas

de trabalhadores foram irno l adas

pejo criminoso descaso votado à
sorte dos operários, A mais recente

é a da campanha da borr-acha, rlu
rante a última guerra. As cenas dan
tes-cas dêsse sinistro episódio estão
ainda bem vivas para que seia ne

cessário invocá-las.
Desta vez, porém, os cornpu ngen

tes lances daqueles dramas do pas
sado não se rcjirorluairâo em Paulo
Afonso,

O Govêrno estú, como sempre, vi

gilante, cm defesa do trabalhador,
cuja saúde e vida, não só por al
tos motí vos humanitários, mas tarn

bém como condição do bom êxito
do empreendimento, devem ser pre
servadas com diligência.
...................................

Café Otto traduz qunlii;l.aui.'
Peça-o ao seu fOl!'ne::�do!', :

. . . . . . . . . . . .. . .

I,

CANSADA

e sem v�ç®
As pér f idas ruo

gas na testa c ao

redor dos olhos.
as sardas, lTI2!1-

chas, CíaVQS e es-

pinhas, são traiçoeiros in im igos da

beleza da mulhcr , Quando surgem
-estas impcrf'ciçõcs. lançando nu

vens sobre a sua felicidade, con
fi� nas virtudes do Creme Rugol.
Rugol corrige rap idamerir e as cau

-sns do envelhecimento prematuro
.da cut is. Este famoso creme ern

belezador. usado todas as noi t es
-ern suaves massagens no rosto.
pescoço, e todos os dias como

base do "rnaqu illage ". remove as

impurezas que se àcurnularn nos

poros. fortalece os tecidos. dá vi

:gor e mocidade à pele. Com ape-
11a3 uma sernana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma
cia, limpa e acetinada. aumentan
do os seus encantos e protegendo

, a sua felicidade, A felicidade
de amar .. , c ser amada.

Os

,----,---_.�... _ .._�---�--_..----.--.�---_...�------_..._---�---"'---

.,
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Um camfnhão é

. .

mcuor e s e mcns

já consfrufdo s

possantes caminhões
pela Ford!

Resultado damaior experiência tia Ford,
na construção de camrnhões., são 'os

Super-Cam i nhõr-s Ford 194B, feitos pa
ra superar serviços de t.raus.po r te pe
sado, É uma potência d e 145 Irp, in
tegrahnente t.rrm.srrri t.id a às rodas' por
eixos-traseiros "Qua'rlrax", do tipo flu
tuante, Os eixos d êsse tipo não recebem
pêso algum; sua única função é tr-aris-

MAIS SÓI.IOA CONSTRUÇÃO PARA MAIOR DURAÇÃO

D

emprêgo de capital.

E; em transportes,

o Mau Estar' do Fígado - enerva. depaupera

impede a aSllimilação dali alimento.;
foz emagr..clIr

faz perder a

embrutece as
A Prisão de V � ntre .otrophia o cereb ro,

memoria. enerva e

suai vitimai!

A� pilulas do Abbade Moss ,

formul s das exclustvam ente para
combater as mo lesri as do figado,
estornago e intestinos, fazem

desaparecer em pouco tempo. 'o
mau estar do figado , a dispepsia
e a pr isão de ventre .

REEMBOLSO POSTAL
Para case'miras, linhos, brins, ele. precisa-se representante.

Ofertas dando fontes de referencias a "TECIDOS". Guarda-se sigilo.
Caixa Postal, 539 - S. Paulo .;_ Capital.

fORO rende mais

juros .••

CASAS PARA ALUGAR

Dispernos, no momento, de um pequeno "bungalow", à Avenida
Mauro Ramos., e uma grande residência, nas proximidades da Praça 15

de Novembro. Exigimos contrato e fiador idóneo.
BANCO C. P. AGRíCOLA DE SANTA CATARINA

Rua Trajano, Ui

CREME

RUyOL
Alvim 8. Freitas.ltda,-C,P, 1379·S. Paulo

li MIUDR ViHHEDilDE
Df MODfU1S, nUlOS
SUPER-COHsnmh10S

� (�
�a-iÂ

,��

�� ���_)
__�qL-__D�. ���_:::IL__

Pê se bruto:
até 93,4 toneladas

Grande variedade de
carrosserias

Tipo cabina sõbre motor

e convencional

rnitir fôrça às rod as. Chassis 'llp('�

construído, sô+ir!o corno tuna rocha!

A cabine, cum II m novo c aperf,-,i,:oa
do tipo de auspe.ns ão , é dotada de

assentos aj us t.áveis, oferecendo o cori

fôr to de um carro de pass .ge-!ros e

máxima visibilidade. Visite um reven

dedor Ford e veja, com' seus próprios
olhos, o melhor oamfn lrâo do ano.

"

IA «) T O c o P AR
,.

�����-'1��
Dentro de pOllCdS serrl�nJs o

lNSTITUTO P! N H E I R05
"""",,�"ffiiVj,'?fJIiS�-!Jí"���

atenderá à qualquer pedido de VACINA

CRISTl-\t. VIOLETA pi.!ra injecâo in+ra>

dérmica CItE intramuscular, contra a peste
suína, desejando receber, desde j,i, os ende

f'êços dos interessados.
I� �

Correspondência para a Caixa ?osté:l 95'1·5 ..�o Paulo

V r s
Crédito l\iúfuo Predial

A Gerência do Crédito N[útuo Predial, avisa aos seus

assocuuios Tesidentes no ESTREITO que a pm·tir 'desta data,
está encarreqado de efetuar a coorança nessa localidade a

S1'. Miguel Souza, residente à n,w dos Navegantes 505. i

t
i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A JOR�ADA DO LIVRO EM
BERLIM

PAH1S � (f'. F. J.) - Dias
passados realizou-se dianle - da
Univer.sidáde de Bil'iim uma ce

rimónia sigrii tícatíva: a Jornada
do Lhro.
Era necessár-io" que elementos

l\Jlti-fascistas a lem ãe .s testcmu
nhassem publicamente seu pro[es
ia perante o crime contra o (:'Spi-I'
rito, cometido pelos nazistas, ,
quando queimaram na praça públí
ca, os livros dos maiores escrito
res universais, fogueira essa que
já era um anuncio do 1101'1'01' dos
fornos crematórios nos campos ele
eonoeutração., I
Este ato de reprovação ajudará,

sem dúvida, o ressurgimento in
telccíual da Alemanha. Todos os

verdadeiros amigos da Alemanha,
em artigos publicados na impien
Ia, desejam ardentemente que es

Ola ação empreendida pelos ele
mentos anti-fascistas germânicos
se prossiga, ,'Vigiando especí aí
.mcnte que a ação empreendida
pelos elementos anti-Jascistas le
nha seus efeitos nos livros esco

lares de forma a que não perma
neça neles nenhum vestígín rio na

])lSl11o. Diz um dos comentar-istas,
que a salvação do 1)0"0 alemão fi
sará garantida no dia em que es

te volte a amar a, Reine.
• ao •••• "." •••••••••••••••••••••••

He-ivtis'�' Debln=
tsdos

e

f1rovo(am
��i{} ss � e e th t'U'} i �
!l �� t!.i �a� li!:�� � iH)Ui

NÃO umíi: QUE O EX
CESSO DE TRMALHO
iJEilIUH: n SEU OR
GM�!Sil;<íD, �OHQUE O
Ci\NSA�C PHYSICO
E !NTELUCTUH O
lF.VARA', fAHUfiEN.
rr, r�' NEiJRt.HHENIA

I..... ••

l 'V$ pruneiros symptornas da
1 neurasthenia são geralmente a
i insornnia, pesadelos, irritabili-
dade, dôres de cebeça e ner

, vosiemo. Ao se-ntir quaesquer
,

cestas manifestações previna
se contra as suas consequên
cias. Trate-se immediatarnen
te, com um remédio de elfeito
,positivo e imrnediato. Não
tome drogas perigosas. Vigonal
é o remedia indicado para
qualquer caso de neurasthenia,
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e a energia da juven
tude ás pessôas exhauridas,

flOR'nfICA E DÁ SAÚDE
l\.aloQrctono. ALVIM & FREITAS - S. Pau!..

•

SEU
E
porque só temos produtos de

quaHdade pelos melhores preços!

,

PREÇOS CONVENIENTE�
PARA ATACADO E VAREJO

PARA A AGRICULTURA
Amplo e moderno sortimento de máquinas e ferramentas agrícolas:'
tratores especiais para hortas, arados, grades de disco e dentes. Má

quinas e veneno para extinção de gafanhotos, formigas e outras pragas.

Mangueiras Goodyear.
--------------------------�--------------------------�----�--------��-------------------'------------

PARA A H'.JDÚSTRfA
Dispomos da completa Iinh a das famosas ccr rr-ias e mangueiras Gcodyeur. Motores

Diesel industriais, mar-itirnos e geradores. Mat.er ia l para ccn st.ruç ào. insta l;;1ÇÕ.!S sani

tárias. banheiros, etc. Tornos paralclos , bancadas e máquinas para (JS mais v ir iados

fins. Fôlhas de serra para en�enho, braçais para aço e metais, circulares e de fitã.

PRODUTOS DOMÉSTiCOS
Desde fogões de todos os tipos e e'qi;ipamfnto para cozinha até pro iutos para
toucador , drogar-ia, perfumar-ia e um var iadíss.mo estcque ce ar igos Finos para

pre�tes. Filtros: geladeiras, máquinas e rádios d as melhores marcas. Secção de

Iazend as e artigcs de. confecção, capas para chuvas, capotes. encerados, etc ..

Mangueiras Goodyear para jard im,

PARA TRANSPORTES
Automôveis caminhões, carnionet es, POSSU11TI()$ um completo es to aue

de pneus Goodyear esneci ais para cada t�P) de serviço. Câmáras
de ar, correias de ventiladores e baterias Gc o Iy ear , Ferramentas e

macacos até S toneladas.

CARLOS "DEFeRE S. D.
COMÉRCiO E INOÚSTRIA

Matriz: Florianópolis - filiais: Blumenou - Jooçoba - Joinville - Lage.
Laguna - 'São Francisco do Sul - Tubarão - AGÊNCIA EM SANTOS -

ESCRITÓRIOS EM SÃO PAULO, CURITIBA E RIO DE JANEIRO.

.'

ARMADORES. COMERCIANTES - INDUSTRIAIS
Transporle de cargas e passageiros entre os portos de Laguna e Rio d.

�aneiro - Fábrica de Pontas "Ri+c Maria" - (Pregos de Ferro)

IMPORTADORES E ATACADISTAS
faz.ndo. - Ferragen. - Máquina. - Produto. Químicas e Formacfutlc••

T' Ir q-o' ,., I "H0EPCKE"

V Hatalllão Harriga- Vel'd.e
foi cOllstitnido de eatarinenses
destemidos e e "Colégio Bar
rIga-Verde", usará. a mMJDa
tutndeka.

\�(Ampanh.. pr()..lhl'O'" Ih
:-;_ A.. XI d. i"...eN>trt') \

Escritóril Técnico IV·..
'

'6Cid Rocha Amaral I r: \...
ENGENHEIRO CIVIL ' �

,
e

de Diplomes

Aviso aos 81'S. interessados que,
tendo regressado de sua viajem aos

Estados Unidos da América do Nor
te e paises vísinhos, o Dr. Cid Ro

cha Amaral reabrirá seu escritório

(Rua Presidente Coutinhc n. 22),
nos primeiros dias de agôsto, espe
randc continuar a merecer as espe
ciais atenções de seus amigos e

BUREAU UNIVERSITARIO
Direção de Dr. Pedro Olavo de Menezes. - Av. Alte. Barros 11 _

clientes.

101 andar. Cx, Postal 3932 - Rio de Janeiro. Pedro Medeiros, Auxiliar

Registros
TRATA-SE de registros ,de diplomas, registros de professores, e

todt� em qualquer assunto referente ao ensino em geral" livre ou ofi
cial. '

. MOeIS E SENHORIS DO INTERIOR
Oferecemos Mima oportunidade, para nas horas vagas, obterem

ótimo rendimento mensal, com pouco trabalho. Interessa para moças
c senhoras ati I-as e desembaraçadas! Escrevam imediatamente á CAI

XA POSTAL, 3717, S. Paulo, sem compromisso. Negócio honesto posi-
tivo c Iucrattvo.

I C' '--'---;._�"'
.._.

-·�ti·_-_·
__

·

"Para os pes!>oos---���:'�-
I - orr�e Derla p:,ladal' Café Oz to é

lIIIem par.
Vende-se em ótimas condições.

. .

" Bimensões internas: Altura 61 O Crédito Mutuo Predial, oferece
f} ctms. Largura 47 e 36 fundos. aos seus associados o melhor pla-

M! Trata-se à 'Rua Co�selheiro Ma-. no, no melhor sorteio, por Cr$ 5,O(l\
H ,fra ii. 35 - Resta cIdade. mensais.H,R't1W?!!f.kI}Lf>WtlaS!il229#i4*WiR4!SfRi$! J

(Qualquer cidade, distrito Ol! Vila)!

Ver e tratar no aeródromo do Aéroclube, em São José.

Informações no Escritério de Asteróide & Cia.

Praça 15 de Novembro n" 22 - 2° andar - Telefone, 1.388'.

Ácido sulfúrica; 2 Torres metálicas .e 39 metres, cada ama,
co antena tríplice; Gerador para f'abr icaçãe de 'hidrogêni.; Ma
caco. hydr án lico, marca Blachlaw Jack, para 12 toneladas; Ba
teria complet.a para 120 volts e 650 amperes, equipada com qua
dro e chaves; Bomba de ar, manual, com tripé; Manometre para

garrafa ele ar cemprimido; tanque fie zinco, com bomba, para'
600 litros; Lâmpada extensiva, cem 22 metros de fio flexfvel ;
48 metros de' fio flexível, para lâmpada extensiva, etc.; cabo elé
trico flexível; Garrafas para ar comprimido; Jogo de mola,
completo, para auto Ford 1929; Balões para hydrogênio; Supors-

-, te para pneus; Pneu grande e câmara de ar; bomba completa
para tambôr de gasolina; Máquina de furar elétrica; Ventila
dor .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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15 ti. Agosto de '948

Na Câmara Municipal
Homenagens. - Ordem do dia.

Presidiu os trahalhos de sexta- to da rua Germano Wendhuusen,
feira' última da Câmara Municipal nesta Capital. Ao ser discutida essa

o sr, Batista Perci ru. servindo de indicação. o SJ'. Osvaldo Machado

�ecretários os SI'S. José ,rlo Vale expôs o ponto-de-vista de sua han

Pereira e Manoel Donato Lia Luz, cada - o P. S, D, - condicionando

Aprovada, sem emendas; a ata a concretização dessa idéia, aos

.da sessão anterior, foi lido apenas recu rsos da Prefeitura tendo,
um oficio. cm após, o sr, Vital' Fontes declara-

HOMENAGENS '10. estar ele acôrdo com o pensamcn-
Com a pala\Ta,. o sr, .l airo Cal

lado, da bancada maiorrtária, pro

pôs se telegrafasse ao sr, Hamilton
Valente Ferreira, 2° Secretário da

Câmara, em cujo cargo se km feito
estimado pelos colegas, ap rcscntun

do-lhe �eljeitaçô('s pela passagem,
naquela c1"ta, ele seu aniversár-io
nata iicio, o que foi unânirncmente

aprovado.
Em seguida o sr. Armando Valé

rio de Assis, !,ambém da l�aJ1c:1(I� Ipesserlista, apos entregar a :'\[es:l,- i
com parecer emitido peiu Cornissi.. 1

de Lcgisl açúo e JUStj',·8, o rl'()j"!, l
r-ecstt-uturando o quadro (lo í'u n c io- j.
nalismo da Prefeitura, aumcn l audo

I

Jhe os vencimentos, solicitou a in,

'serçüo em ata ele voto de congratu
laçôes aos motoristas pela passa

gem, naquela data, no "Dia d6S
Chaufi'elll'S", de cuja homenagem
tleveruo seI' cjentificaclos a T;nú'io
CJ3eneficenle dos Chauffeurs de
Santa Catarina e -·0 SI". Vereador
João Clauelino· lIa Rosa, tamhém

profissiol1!lJ do volante. Após mani
festar-se o sr, C;·ercino Sih'a, da U.
D. N., faYüdvel à proposição, foi
esta aprol'adn.

OPDEí"t 'DO-DIA
ht Casa aprovou, a) -- requeri

mento n, 4·, ('()'lsiante rio processo.
n, 3fí, sóbre pedido à Prefeitura de
construção de rêde de llguas flu
viais nas ruas Matos Arêas e ·Osval',
do Crl!z, no Esti'eito; b) - indica
çi}o n, :l7, pleiteando prolongameh- •

'-í-_.._..
.....-.....�..

·d·
..·--_..._..............

I
R seu onDa ..
Os fatos ocorridos

Carlos ,de Lacerda, na

com o sr.

convenção

to rlêssc pcssedista, mas 'que a sua

proposição evitaria prejuizos f'utu

I'OS quando do prnlongamcuto da

quela via pública, Em face ,iessas

considerações foi a indicação udc
nist a aprovada,

NC:o havendo matéria mais a ser

discutida, foi a sessão levantada c

outra convocada para amanhã.

GAZETA»

que

ndenista, não sairam da ",imagina-

C Cção despeitada ,dos pessedistas 10- asa omprolI:ais", como quer o "Diário". Eles
-

foram relatados pelos grande-s or-· Tipo "bungalow", no eentro da
gãos da imprensa, tanto no Rio, ce- cidade ou imediações, de preferên
l!1.10 em São Paillo e Pôrto Alegre. cia com terreno na frente e fun
Diversos ,(lesses órg,ãos são reco- dos.....
l!lhecidamente udenístas, como "O DeÍil1fles e cOIHliçõe·s de negócio
jornal", o "O Estado de São Paulo" para o Escritório Imobili:'!rio A, L.
<e o "Diário de Noticias", da caPi-IAlves, Bua Deodoro n, 35 - Fone
tal gaúcha. 784. .

Se há mentira no eplsó<lio, se 0-

que as estações irradiaram e

Significativa para a impren-
sa catarinense é a data de

amn n hâ em que trauscorrc o

10" aniver-sário da itossà pre
zada e vitoriosa ·confreira ";\

Gazeta", o valOl'oso matutino

que tem como diretor e proprie
brio o conhecido e prestigioso
jDTnalista conterrâneo sr. Jai-

1'0 Callado,
"A Gazeta", que é sem ne

nhlllll fayor no conceito, llm

jOi'n::li a serviço da causa do

pOI'O, será, por motivo daque
le auspieioso el'ento, alvo oe

homenagens e congratulações
n() vasto circulo de seus leito
res admiradores e amigos.
Hegistanclo o fato, COIll

muito nos rejubilamos, aqui
deixamos, por antecipação, aos

distintos Golegas SI'S..1 airo
Callado 'diretor-proprietário e,
Lidio :.\'Iartinho Callado, dire
tor ele reclação do popu lar- e \'i

brante orgão de nossa impren
sa di:'!ria, as nossas mais sin
ceras felicitações e votos ,de
maiores ll'iunfos e sempre cres

cente propriedade.

os Se ricos quereis ficar
jornais anunciaram e comentaram De modo faeil el�galnão é verdade - convenham os es- Fazei hoje uma inscrição
cribas da U. D. N. local que a culpa No Credito··Mutuo Predial
não é. nossa ...

G A •

r em, o L
'.

I r a

A efeméride de hoje é assinala

da pelo anivc rsár!o natalicio do

nosso disti n! o cocstaduano dr. Luiz

l;allotLi, inclito Procurador Geral

da República e ex-Interventor Fe

deral em nosso Estatelo,
.luris ta crni no nte, intelectual de

sólida e apr imorada cultura, o ilus

tre nataliciantc, que é figura de

projci çâo nos meios . [uridicos e cul
turais do Cc n.uio Nacional, onde

a inteireza do seu caráter, a resso-

l nãucia da sua erudição c uma lni

Ilhante folha de relevantes serviços
prestados ao JIinistério Público
lhe granjcarnm o conceito Iliba-to

Comando da Guarni
ção Militar e do

14- B. V.
Com toda solenidade elar-se-ú

amanh:'í, n6 Cjllal'lel do 14° B, C" ()

ato de passagem cio Coman,do da

Guarnição Militar de Florianópolis
e daquela Unidade.

-

As 8 horas, formado tudo o Ba
talhão no pé!eo ecntra1, o Sr, ;VIajor
Cornélia de Castro Pinto, que vinha
.comandando com brilhantismo des
de 24 de Dezembro do ano findo,
transmitirá essas elevadas funções

I ao nosso conterrâneo Tenente-Co
ronel Paulo Gonçalves Weber Viei
ra da Rosa,

Após a revista e desf.ile serão os

oficiais apresentados ao "novo Co"

mandante, pelo substituido, (1)e
procederá a °leilura do Boletim alu
sh-o ao at.o, 110 qual constam elo
gios à unidade, oficiais, Sub-tenen-
tes, Sargentos e Praças, pelos,. ser
viços prestados ao Exército e à Na
ção.

O Sr, }Iajor Cornélio de Castro
Pinto seguirá ,rija 22, com destino
à Ribeirão Preto, no Estado de São
Paulo, onde assumirá aos funções
de. Chefe ele Secção da 5a Circuns
crição de Hecrutamento.
"O Estado" felicita ao Sr, :.\.'Iajol'

Cornélio pela bri.Jhante atuaçã'o no

I
Comando que deixa, onde revelou
seu elevado espirito de justiça alia
do ao seu ele\'ado gráu de cultura

profissional, e, ao Sr. Ten, Cel.
Vieira da Bosa, felicidades pessoais
e administrativas nàs funções ele

que foi investido pelo EXI11&. Sr.
Presidente ela Hepública.
---------_ .. _._._._-----_.

f A S.ecretaria 'da l1iacãe, Obras Pública s

e Agricultura DO combate ii peste sulDa':
o �enhor Secretário recebeu 0 segui n!e telcgfau.a :

"OH, Secretário Agriculturn - Fpolis. - D, 32, Blumcnau - NTL/l0
_ "\1'. S IX, ele 10-8--13 - 1'3['[( U()Yl�i')lO de vossa exc-elência, informo que

inspecionei os municípios de Jaruguá do Sul, Joinvile e Araquar i, onde
não vc rif'iuuci e ne111 tive qualquer noticia existência peste suína. Com

binci com os pr-ef'eitcs elos returidcs municípios medidas preventivas, dei
xando ·C0111 os mesmos vacinas para início imediato da vacinação. On

tem est i ve atendendo a chamado prefeito Gaspar, que estava. alarmadol)el� fato de terem morrido alguns, dentro cidade. Um porco da criação
ainda doente [oi por mim sacrificado e uecrups.iado, não tendo felizmen

te esta chef'in constatado lesões pestosus. Saudações, (a) Altamir Aze-·

verto, i nspcí or-Chcfc ".

o senhor inspetor l�egional do Serviço de Defesa Sanitária Animal..
recebeu () seguinte telegrama, tendo remetido imediatamente as três mil

dozcs <]1.' vacinas solicitadas"Agrisanit - São José - se, 58-46-9-18, Os

colonos estão procurando vacinas contra peste suína, Estão recon!1ecen
do o beneficio ria mesma. Sendo possivel, pedimos remet�l' consiguado
sob nossa responsabilidade, três mil dozcs urgente pela Iinha. I?a nossa'

criação morreram somente vinte cabeças, restante estando perfcito. Res

pcitosas saudações, (a.) André Lunardí & Cia.".

Ati'udes inconvenientes
.\ humanidade, desde os prirnei- esquecem-se êles que, o 110'111(']11

ros í

ernuos vr-r-i ficou que, pnra I;e- para bom conservar os príucíoios
]JOlhO lias :iCI1 ..; cOl1líJJ:W� trubu- de sooiahí lidatle, deve, ,alll('s de

lhos ncccs .si l ava não somente fie ludo, se portar com dccõncía e llO-'

de�('an(;()s nu interior de seus la- Lreza: c é com estas que, se deve

ics, mas Lamll·(\m rle diY('l'.-f,cs que acudiiú todas as C�nYenlenCI�S da;

1'·L "'1' . 'I" f' ·I'l'zas�e' CS(!lICCer a in- moral c ela discip linu, corluzi ndo-a (1.'" l(.\ :-i::'l ,\: '.'
.

da que mnmcn lunc amc nl c, as con- se sempre com genero�ld,acle, e 1'(';:-

Lrari crlaucs que a vida apl'p;;('nLa, peito, trazendo sempre �lJ1lI)1'da .

a

Hoje os dil·el'ti11lenLo� mais [)l'e7 sua 'palan'a para que .11<10 sc}a de-

í'erido s são os hailes f' cillPma�, siqui librado pera ma ní rcstação da,;

curio- al i lu.ies.

Sr, Observador.
Se v, exa. fôsse ou sêsse de fato o que diz que é, v. exa. para

eslar onde está, não preeisaria, como precisou, daquela notinha
matemática ,'.

Observe-se mais e não obsen'e tanto os outros, Conselho de
um intransigente observador desse salutar prineí pio.

�

Guilherme Tal

Transcorreu domingo último, o 1° aniversário de fundação do sim
pático "Grêmio LIRA", assooiação que congrega os jovens associados do
h.ira Tellis Clube em reuüiões recreativas.

Festejando o acontecimento o Grêmio aniversariante levará a efeito
dia 15 do corrente, com inicio ús 20 horas, na sede do "Clube da colina", CASA MISCELANEA distri.
uma grande reunião festiva, consta'nte de lauta mesa de doces e bebidas, buidora dOI Rádios R.';C. A
para os associados e ainda ·elegante "Soirée Mignon" para os sócios do Victor, Válvulas e Di.co•.
Lira e do referielo Grêmio, Será abrilhantada pela orquestra do Lira..' Rua Conselheirn M8fr�

r-apazes de salisfazerem a

si darlc social..
a que fnz jus, neste auspiciosr_ .\ntig-an1f'nle (' .sses dil·('I,tirnen-
evento ser:'!, sem dúvicla, alvo di

Los sempre Lra�iam inconyeniell-

.i,llstas c signi.ficatil'as home�1a�·ens, I tcs 'o('vido a, inciYi,lização dos po
as qUalS, pOI 1SS0 Que mel eeldas, vos; mas lJO,)e, felIzmente, com a

juntamos .iu!Jilosal1lpnte as nossas. marcha PI'olllti\'a cio ientllO, a cul

Lura e a educação ,ocial nos colo

caram l'lll um Ilive! mais 011 J1le

nos aclmil'<Í.Yel del'ido ao gr:iu de

perfeição Pll1 que chegamos.
Entretanto, existe ainda, el11 to

dos os lug'are:i, homens que nüo

tiYcl'am a sode de serem brincla

dos com êsse preceito que lanio

glol'iI'ica. e hOl11'a a ei\'iljy,açilo:
"�\. EDCCAÇÃO SOCIAL".
Esta ]lalaITH, rJe:inecess:il'iu s('I'á

desc['evl'-la; porque à quem esLO�t
me rlÍl'ig'indo conhece () SPll signi
ficado, a ·(':(Iencilo integral elo '1'0-

cábulo; i::il ü (O, I em l'aziíes ]')31'a
não ignorar, Yisto serem jovens
quI" Ll'iHlam a srnda de muilas es

colas �llJl('riores.
O cinema, j)rincipalmenle, é ()

local ondc, mais fl'eqllentemenle
leyamos llo;;.,as famílias para pas
sarmos as horas de l'ecreio, );, por
conseguin!p, o· lllgar onde se de

ve, com o maior· cuidado, cultivar
o eS'pÍ1'ilo, guardando II respeito
que a boa edllcacão impõe, eYitan

do-se, com palan'as ou gestos, fe

rir os spnlimenlos de pejo dos

presenles.
Infelizmente existe ]lomens qlle

não levam e111 consideração o pun
donor alhf'io; é lá que eles p1'O
cma'l11 ,demonsLrar a sua .débil
educuçã.o, l'eUnem-5e aos ma,gotes
e apreseni am QS seus indesejáyeis
atos, perlllr])anelo a atenção elos

pre.sentes e prinCipalmente cios

que lêm a infelicidade de se sen

tarem na sua visinhanl;'a,
}: làmrnl;\l·cl esta obsena<::ão,

I)OI'que na maioria são joyens in

Lelig'enU's qlH' pl'aticam ações des
ta eS'{lécie, ;;oItando Lôda classe de

li])('j'línag'em e clesregramentos,
que escusado seria dizer, nií'o
obstan te a in LI" I igenci a, são ele-
mentos rie moral enferma.
Para �r conservar a personali

dade, pensam êles, qúe o basLanle
é não matar nem roubar e por isso
arrastam p despresam o caráter

es'quecf\!1do-se qüe nêle é qllP está
a disposição da alma e �ua len

dência r qlle se
.

Lraduz em aLos;

Enti-etan lo é ele apreciar L[I I I"

re laí.ivamentc poucas são as pes-·
soas quo dão proYa� desta eSI[J(·c.if'
ele má disciplina e isto só aconle

ce no Cine "Imp,ério", do E�lreito'

porque o policiamento é insnfi-

ciente ]Jara. cL&mimll' a rebeldia,

Felizmçnte resla-nos· a eSI1)eran

ça nos Cines de Florianó'poli" que

são v.rreladeiros cenll'os suciaIs,.
mas, lemos o ineovenienle dos,

ônilllls qlle muitas I·êzes nilo per
mitem que se chegue em tempo'
para às ses;iões preferidas.
Para evi I a r má in lerpretal:ão

q u f�l'O deixaI' claro q ue Til e refiro,

unicamente ao CilJ€' supra mencio-·

nado e que falo com alguma exce-

r,ilo ([nanlo aos autores fie tão las

liil1úl·cl aLo de indecoJ'o.:;irlarie ;;0-·

('ial.
Yall10-l11e flesl a lHll'a romlJalê-

los, ]lOl'quP calar ri o n�esmo qne'
se mo�ll'al' ,i6 suas �l'melhança::" e

j)orqlle,- lima pes.'ioa descentro que
LhPr a pouca sorte ele a. isLo pre
sencial' llão led o Iraballlo de

apontar os autores e falarú sem'

exceção,
Ib)'(lhim Silveira Gonlal,t

Artigos de - .so

doméstico
"ocê poder:'! ganhar de Cr$

50,00 à Cr$ 100,00 cli:\rios, V('I1(\('I1-·
do artigos de conSUlllO domestico,

Informações ,na Praça 1 de �o-·
vembro n. 22 - 2° andar.

Roubava uma estra..
da de ferro

NOI·a York. 14 (U. P.) - Infor-
mam ele Port \Vashington, no Estado
de '\'isconsin, Cjné dois negociantes
de feno velho foram Godenados ai

seis meses de prisão, por tel'e111 te11-
ladó roubar uma estrada de ferro.
f� o caso que uma emprêsa de demo
liçEto está desmartelando uma velha,
linha inter-urbana para iVIi Ild'[(ee.
Mas, para grande surpresa dos res

ponsáveis, 'os trilhos arrancados
num d ia desapareciam durante a_
noite seguinte, 'Como trilhos afinal
de contas não sejam uma coisa que
se esconde na gaveta ou debaixo do
colchão, a policia não tardou a des
cobrir os l'espons<Íyeis, que mesmo"
assim j3 linh ..ll1l !·l)�:bado mais de
tr0� quilúmetros de linha,

•••
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